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TÓQUIO, 24 (Fl'i -. 0 si¦-.tiri.-r.. Sonroí, icproien.

fAntft d* comp-nhiu ni-ii-a
m-nisi.iíljn «VAIIK**., .uniu
fiou, hejo, a próxima abor-
lUM 1*1 uma n_onrln iln-VARIO» nesta Capitai ~ ílni
ri- preparar o pfitnliolepimeii.
ro -eventual» do umn linhai-guiar, entre Sflo Paulo r-rofjuio.

0".-r, Maurício Sônica do»
laroii quo a crlnçflo ile-sn li-

níi.i denendln iio vários Int".
re-, piinripnlmento a innmi-iflr.~flo«Ioa aparelhos,

•V irjlssno dn cVARIG» 6-o-npo-jtn pelos ars. Maurício-í-Hrej^o 01ii*-oz.vri-ky, que> t-.-ilia-fl do ínzer um brovo os.
Iittlti mi .Inpfio sobre ns pos.•,'Wllilndes do um roitIpo S.Paulo-Tóqulo,

nV-Jjiido uso dn pnlavrn nn iico.y r.ui \a •*« pA0(.

Choque ife
Em Torno

OUTIM A TARDE, NA GAMARA:

Interesses e Confusão
da Legislação Agrária

AMAZONAS «AO OA Só PETWUO .

TEREZINHA MORANGO
SOBERANA DA BELEZA

ProBsoguiu ontem, no Cà-mara, o projeto qup etitnbc-loco o reglmo Jurídico dasrelaçOes do trnbnllio rural.Durante todo o tempo dnsti-nado n ordem do din, por-tanto em duna horas, aó duas«m-ondai foram votndns. I*n-
quanto isso, no» bastidores,

íôrçus antnBiiiilcn- trnbiilhn.
vam, com atividade.

O projeto í criticado por'ilKiin* elemenlos de mentiulldnde pro_ro.--lnlt», os qunl.s
l apontam cm seu texto vrtrias
| /allias, cnpnzoK do prejudicai-o- intcrósBCti dos trabalhado-

I res do cnmpo. Enquanto Is-

AU. OlltrOl SlINlIMlIlllll i|in- O
projoto, cm seu eoiijimlo,
in-üino apresontondo dofol.
to- constituiria um avanço
para n conquista do novas
posl-Oes, om btiscn dn refor-
ma agrária e dn -oluçAn do
problema dn torra, baso de
qualquer inodiUc-iç/io linimr»

| tante dns .unais relaçOes ou.ire oinprogndo,! a omproga-"ores, nn ngrlcultuni o nn
pectiúrln,

Entro os i|iii. dofondom n«provaçflo do projeto aposor«e sua- ImporfofoôM figu.•'« o sr, |.*ornando Ferrari,
quo por sinni. durante - vo.

loçllo du mnun-in, tem ,uu,i
do, prátlcamonlo tomo lidardo PTB. diante da omissãodo -r. Batista Ramos, o sr.Hntist-t Rnmix», rormiilmen.
le oolocndo íi frente du bnn.
cada petoblsto, vÃ-se nem^

caso em situação difícil, do-Conclui nn ií" pag.

JK NEGOCIA A NOVA CAPITAI,:

ENTREGUE II CONSTRUÇÃO DE BRASÍLIA
A DMA EMPRESA NORTE - AMERICANA
A «Raymond Co/icrete Pile Company» obteve «ou-
mmsteuos de dez andares cada um, além de uma re-presa e de uma Central liidiVclétrka

I
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ANO X - llio do .-«i-lro, Tt"r--fc Ir», 2fi de Junho do 105Í - N. 2 14*

WASHINGTON, .24 (F
P) — Numa breve cu

rimônla realizada na em-
baixada do Brasil nesta
capital, o embaixador do
Brasil, sr. Ermuii do Ama-
ral Peixoto, anunciou que¦; companhia americana-Raymond Concicte Pile
Company obteve um con-

trato do governo brasilei-
ro para a construção dos
primeiros edifícios públi-cos do Brasília, a nova
capital do Brasil.

A companhia america-
na, que ganhou a concor-
rencia de que participa-ram inúmeras firmas es-
trangeiras, construirá os

«Noivos da Roça»

alicerces de aço de dezes-
seis ministérios, ram dez
andares cada qual, alem
de uma represa e uma
central hidrelétrica de ca-
pacidade de 25 mil quilo-
watts, que alimentará a
(CONCLUI NA 2' PAG.)
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WBEIOR: PEDRO MOÍTAÍ LHVIA I

Nao houve surpre-a na escolha de Miss Brasil Terwlnh-Morango sempre estive entre as favoritas, desde o S«m que pisou ;i terra carioca até o desfile pela oas-arela d«agltadlssii-o Hotel Quitnndlnhs. Há os -uc ,»cZmTSmu.i!
julgadora dc ter falhado no v.redictu* &ÍSK. S?Sde Miss Brasil fico» multo bem com a ,_vci„ representante doAmazonas, coino. c claro, aconteceria sc a escolhida %stqua quer uma das pulras quatro finalistas, toda. elas dlona-dl«ulo-,Saude»os Tere-iaha MoranDo, a nova soberanáT £leza da mulher brasileira.

GANHA AS RUAS IC
DO MOVIMENTO MCIOÍÍLÍSnÍ
Instalada onleni, durante animado comicio, uma torre de petróleo na Cinelándia - Falaramestudantes, um parlamentar e um representante do Clube Militar - 0 coronel Ulisses VieiraLima recordou a tradição democrática do Exército, citando o exemplo do marechal FlorianoPeixoto, símbolo do patriotismo nacional - Uma série de palestras, na UNE, a primeira das quaissobre a unidade entre operários e estudantes em nosso desenvolvimento econômico

Na Comissão dc Economia
Câmbio Livre Para Tranferencia-

De Dinheiro Para o Exterior
aprovada na reforma tarifária a emenda
Sérgio Magalhães vetada por JK na primeira

prorrogação da licença prévia

Casamento caipira", ;i tradicional brincadeira das brasilei- ¦
rm festas juninas, foi a constante cm todos o.s "arraiais" ar- \•nados na cidade, desde o sábado passado (texto na 6a. pág.) j

Balance do desastre do "campista";

n> st*55UM MORTO I-, -» -MD
I Leopoídfoa investiga a causa ela acidente —
Entrevista se?g?i*/a rio administrador da Es-

trada —- Hão foi sabotagem
C coronel Naldlv Laranjél- !

•a» Administrador d» lustrada ;
í» Ferro Leopoldina, reuniu a :
imprensa eni seu gabinete, on- ;
tém, para umn entrevista co- j'sttva, a respeito do desnutro '

Iao dia 20 último, ooorH.lo en- |
ire Poço Dantas o Iniíiiagu, {
*om a com*»oslríío riiu» su tli- ;
rigla. de Barão de. Matift jia»j !
Campos.

NftJIRRO KXÀTÓ IDJ3
VÍTIJrAS

Depoití de oaclarccer rjuc só-
mente imi morto, ainda, não
Identificado, resultou do sinis-
U-li. o .-í . Xiildii' Laranjeira
osclareeoii que. o número de
feridos atingiu a õü. a maioria
(CONCLUI NA 2" PAG.)

Teve inicio ontem à tarde,
com a instalação de uma
torre de eptróleo na Cine-
lândia, a campanha dt» mo-
bilização das massas popula»
i*es pelo Movimento Naciona-
lista Brasileiro. ¦: " * ..'¦

A torre, instalada pelo
Centro Acadêmico Cândido
de Oliveira (CACO), um dos
cios mais entusiastas partici»
pautes do movimento, íol o
centro de quase todos os
discursos .Procuraram os
oradores rememorai* o êxito
da campanha pelo monopó-
iio estatal, campanha que ga-
íihou todo o povo brasileiro,
estudantes e parlamentares,
operários e militares, con-
solidando-sc com n lei da
Petrobrás.

OS ORADORES
Falou inicialmente o secún-

darisla José Domingues Gus-
míio, exaltando o movimento
em deíesa das riquezas na-
cionais e da democracia bra-
siléira, que deve ser conquis-
tada e ampliada na rim, por
meio da luta popular.

Logo em seguida discursou
o universitário Milton Coe-
lho da Graça, em nome do
CACO, explicando que aque-
la entidade estudantil não
poderia deixar de participar
mim movimento que visa le-
yantar o povo brasileiro em
deíesa de sua independeu-
cia econômica ê de sua li-
benlade.

Expondo o ponto de vista
da união Nacional dos Estu-
dantes, seu prisedento sr.
José Batista de Oliveira Jú-
nior disse da disposição dos
estudantes brasileiros, de re-
novar o sem número de cam-
panhas que fazem parte de
seu patrimônio histórico.
Lembrou José Batista o com-
pleto êxito das iniciativas

nacionalistas no terreno da
siderurgia, do petróleo, da
indústria automobilística e

salientou a importância de
se continuar tomando medi-
das concretas para dar ao

Brasil uma poderosa índús-
tria que possibilite o progres-

(CONCLUI NA 2' PAU.)

"'"bolo Ja luta de nosso povo contra o imperialismo

Na República Democrática Alemã:

Votaram 12 Milhões de Pessoas!
Nas Eleições de Domingo Ultimo

A &mend;i do deputado Ser-
elo .Magalhães ao projeto do
primeira prorrogação da li-
cença previa, determinando
fossem a.s remessas de lucros
para o exterior feitas em sua
totalidade ao dólar do cambio
livre, escandalosamente veta-
da por .T. Ií. para atender
aos trustes e monopólios cs-
trant;eiros que mantêm filiais
em nosso pais, Coi aprovada
ontem, pela ComlssSo de Eco-
nomla da Câmara, integrando
o substitutivo .1 reforma tarl-
tíirla. ora cm tramlta-üo.

MOVA F.EDAOAO DO
ARTIGO K

Sstá. Mt-m re-lg"_fl - _rrtgo-provado:

"Art. 51 — As transferên-
das financeira- para o exterior
s» processarão pelo mercado do
tasra- llvren a que se refere o
artigo 2.» da lel n.* 1.S07, de" de Janeiro de 1958.

"• "." ~- Excluem-*» da. vegrn
deste nrtlfro, as »-__!-|*«-i o-»-
r*-1"os:

— Pagamento 4e aotnpto-
misao- financeiros da "tTntSo,
Estados e Municípios:

II — Pagamento de serviços
relativos âs atividades a quese refere a letra "d" do S 1.*,
do artigo 50;

III — Amortiaatiofs os J.u«os
de empréstimos, crSditon e fl-
nanclamentos;

a) — Registrados ou que.
ainda em processo de regls-
tro, venham a ser aprovados
até a data desta Jei, venham
a ser aprovados pela Supcrin-
tendência da Moeda e do Crê-
dito, de acírdo com a loti'a "c"

Ressaltado o zelo eleitoral dos eclesiásticos e
protestantes — Grandes festas assinalaram

Metalúrgicos de Volta Redonda e Barra Mansa

BERLIM, 24 (FP) — Doze
milhões de eleitores, da Re-
pública Democrática Alemã
—dentre os quais cem mil
jovens de dezoito anos — vo-
taram, domingo, para ele-
ger duzentos e vinte mil con-
selheiros de círculos e conse-
lheiros municipais.

Cada circunscrição eleito-
ral compreendia aproxima-
damente dois mil e quinhen-
tos eleitores inscritos, e uma
lista local única, sob a égi-
de da Frente Nacional.
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E CONFRGTERHiZaçíO
DfHETORIB SINDICAL

ASSISTÊNCIA DE 1.500 PESSOAS - INÚMERAS PERSONALIDADES PRESENTES
SENTANTE MINISTERIAL DEU A NOTA DEST0ANTE

As operações eleitorais ío-
ram realizadas com rapidez.
As comunidades de habita-
ções, as cla-s-es superiores
dos liceus, os fiéis das paro-
quias católicas, os mostei-
ros e os conventos votaram
em grupo — anuncia a agên-
cia «ADU». O exército na-
cional, oficiais à frente, vo-
tou nas primeiras horas do
dia,

Frisa a agência oficial de
notícias da Alemanha Orien-
tal; muito particularmente,
«o zelo eleitoral dos ecle-
siásfcicos e dos fiéis católi-
cos e protestantes»-.

Nas cidades e no:; campo::.
a maioria doa eleitor:.'..; não
fêz uso' das cabinas, sendo
votado a descoberto.

Em Berlim Oriental e em
tôda a República Democrá-
tica Alemã foi o dia encer-

dos fiéis católicos e
o término do pleito
radu com quermesses nas
praças públicas e nos par-
quês populares.

O resultado somente será
conhecido hoje à tarde, mas
desde já não e posto em dú-
vida o sucesso da Frente Na-
cional.

^^mJmÊM-

AJUDE I
IMPRENSA POPULAR |

do artigo *.-• da Lel n.' : 8M,de 7 de janeiro de 1553;
b) — Relativos às importa-

(loes a quo so referem as le.trás "d" e "e" do p-__graft-1." do artigo 50 desta hei;
c) — Relativos à lmporta-Sc

de equipamentos náo incluído»
nos itens anteriores, desda queaprovada pelo Conselho daSuperintendência da Moeda »do Crédito dentro das postl-biiidades do .-.-i-amento d*câmbio

í U." — O pagamento áea
compromissos a que se rtrftv.
rem oa ln-tsos I, II e ni de
parigrafo anterior, ser* eftv
tuado de conformidade eom *disposto no * 3.° do artigo 5í„exceto quanto aos relativos _
letra "o", do Inciso III, euj_
taxa cambial nSo potlert. se»
inferior ao da categoria _»-_)de Importa-ao**. "'• "-'•'•.

Apoio à Lota
Do Povo
Argelino

DAMASCO, 24 (PPy _
Terminou ontem os -eus tra-
balhos. depois de Àppavag
um certo numero de reco-
mendações, uma conferta'
cin de ulemss, que teve o-
mo obJetl«-o auxiliar • Ar-
gttla. Figuram entre «asas
recomendações: 1) o teee-
nhedmento da Frente Na-
cional de Libertação como-ovêrno legitimo da Argé-
lia; *) o estflmulo aos go-.
vemos árabes e islâ-dcos
para o financiamento dis
guerra santa na Argélia; 1)
o desencadeamento de ums
campanha de protesto e de
reprovação contra a guer-ra de extermínio que pro-se-segue na Argélia; 4) o ctm-
vite aos paises árabes e is-
lâmlcos para o recrutm»
mc.-ifo is voluntários a fim i
de combater na Argélia; 5)
o incitamento ã Tunísia e
ao Marrocos para a nrtu-
ra das suas relações com a
Prança e o reinicio éa
guerra .sanra contra «sae
pais.

A Nação Exige Uma Política
Exterior independente

REPRE- í-!»!"*:-I

W^" JÜL * . ' Indignação na
| Hnngri a Com

O Relatório
da ONUII

1

'*! mesa que dirigiu os trabalhos

VOLTA REDONDA, 23
Pó correspondente) — Cer
JU-se do mais intenso bri-

.10 a cerimônia da posse da
ova diretoria do Sindicato

..!•*»- Metalúrgicos de Volta

ilenidadt de posse da ,iova ,/, retoria, onde ae vào x, Benedito Çerqueira, presidente do Sindicato
Redoncla, e Barra Mans:
tendo .'i frente o presidente
sr. Oton Reis Fernandes, cn
lho .secretário o sr. Dcrsitle
Monteiro Guimarães e tesou
reiro o *r, Samuel Reis. Nu-

inerossislma íol n. assi-tou
i in presente, calculada em
. êrca de L.500 pessoas,

Deiitíe as inúmeras perso.laiiclades que conipai-ecerani
a posse da íiowa àtoetom*

süidical, que se constituiu
mima autêntica íesta de con-
fiaternização operária, anota-
mos as seguintes pessoas:<r. Roberto da Silveira, vice-

domam m 9' mu.

PARIS, 2-1 (FP) _ "Es- 
pse documento falso, fabrica- 0do nos bastidores do Di> 0.

Ú partamento dc Estacio, será 0:ij condenado como mereço por %'-.£ tôda a opinião pública 
'ii

mundial", declara hoie o %
Pravda". citado pela %agência Tass, a propósito Ú

dc um relatório oa comis- %'% sí-.o dc inquérito cia ONU 
'%.

íg a respeito dn Hungrín. A»:- Ú'¦;i sinalnndo que o relatório foi 1
1 recebido com profunda in- %:& dignaç3o em tflda a Repil- %
S blica Popular Húngara, de- i
% clara o jornal; "fisse &
I documento visa a rcanimar %
ç as atividade, de contra- %revolucionários que ainda %

% (ornai1

li sc encontram na Hungria.'
'^maTamtwmmmmmmmtÊ.

^3! 1'di-ao de ontem, publicou o vesuertliiu¦•*** «"jltima Hora» longa entrevista do sr•luscelino Kubitschek. Esta entrevista refle-ie, iiiislante claramente, as contradições queexistem dentro «lo seu governo, o linta-ronlsmo das posições que £-': . .'udo a «*-siimu-, em virtude de sua composição lietVrog-enca, em que se chocam um setor franca-mento í-eaeionário, ligado ao imperialismonorte-americano, « mu setor dc caráter nacioiialista. Esse tuitoganisnío de posições re-tlele, lambem, inevitavelmente, por um lado,n. pressão das grandes massas, que consti(liem a opinião pública e, por oulro lado, »
pressão das correntes enrre,irriist-s. o««» estSolora do governo.
"OEBAT1" 

o sr. Ju-celino a cupciusa cam** "panha, que está sendo íella contra o chaíiwdo «estatismo» o que visa diretamente aliquidação do monoiiólio estatal do petrõleoem favor dos trustes norte-americanos. Afir-mn que mahtenl u preservará a Petrobrás.(•íimpi-iiido a Ic-islaçAo, que a criou. Coineit." com este propósito o «to do governo, um»cassou a decisão ilegal do CXV. [ie-»raiHndoo aumento tio pro-luçito (|R reí-mnria dc Tn
puava.

_>'' -*111 **to »l--'st*i ordem mereci) üiteiriv
y mente o ajwio do povo brasileiro - de tf*-das ns corrente- u-cionsll-tas, iá o *i*«-h_o
nao se dá. em lii_M)i-_e ulgmna, com a anologla que o pref.idente da República faz 

"da
entrega de Fernando de Noronha aos belitistas norte-americanos. Este ato, que ferefrontalmente a -Oberanla nacional e amea-ca a própria sobrevivência do povo bi-Milet-io. em particular dB« populações do norte« nordeste, vem provocando o repúdio indi-
nado de milhões do patriotas. Foi pnrn muminar c põr cm debato esto ato. nem comotnd-, h pt-Hi-cn extorlor rki sovftn-o, qik ae

criou, por exigência de niaLs de 180 deputado*mun Comissão Parlamentar de J_«q_-ritecuja ação se encontra paralisada, em *-irt--.
de das manobras do próprio governo

Q 
sr. JuseeluM M uiostra satisfeito poraat>" tom podido obter alguns empi-_ttnM_nos bancos norte-americanos, como sapocteconipensacão pela entrega de um pedaço «4o

pais a uma potência estrangeira, que é a mateagressiva entre as potências impei lalistas. O
povo brasileiro, entretanto, não aceita tão íb>decorosa barganha e exige a anulação de»t:«*tn»o ilegal de entrega, reintegrando Fernando de Noronha no território nacional.

A entreviste do p*-esidente da R~-tíbU_i
V» fornece um retrato da atual política ex»terlor do Brasil: cessão de Fernando de JVt>
ronha em troca de dólares, de-pistan-ent- no
que se refere no intercâmbio ecomunico comos países socialistas, apoio ao colonialismo
português- Isto mostra o quanto c necessá»
ria uma modificação radical de tôda a poli-lica exterior do governo, colocando-a em cor
i-espondêhcia com os verdadeiros interess-t*
do pais, que exigem, dè modo Imediato, uma
politica exterior independonte.

fcO-B pnhm da opinião ptibiica _ da* oe_»*» re****_ itecionalistas, o governo do m,-í*i-oe«no vem aí sumindo, no caso da Beitso-
brás, a posição que a nação e-dge. Isto -net*-
tra que a mobiliração unitária ds todos tm
patriotas, de todas correntes nacionalistat,
pode alcançar a anulação do ajusto de entre-
g» Ae Fernando dc Noronha e
impor ao governo umn orienta
i.-ilo consentftnen com os inlerf-s
?es reais do povo brasileiro^ is-
to (>, uma pt-tMksi tfxtmiAov tn-
ii«jv-nW.i»ai»

¦'
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' leses» d« K->md-'f<ilra I awsao fraca. Na verdade, o

Klrlo 
«»«. apresenta aspecto de melhor ct-m"»iwlmet..o tr#i

por semann: terças, quartas e quintas-feiras, O repouso
«jMuntrado doa representante-, do povo 6 triplicado.

EatA explicado o mistério do grande número do flalonn*
mlM novat, que de hl tempos para câ vem aurilndo • te
multiplicando no recinto dan sessões: ilo 5.1 suplente* ompan*
Ao tt poltronas de outros Inntos titulares. Tndot lies JA m<
Mo cuidando da ImportncAo do aeu carrinho particular pela
«lei Cadillac...

XXX
A deipello da ausência do deputado Miguel Leuzzl, ptesl-

dente, o Bloco Rurnllsln esteve rounldo ontem, tratando de
«orno torpedear o projeto de cxteneAo dn leglnlncflo traba-
Vsta «o meto rural.

XXX
Amanha, fts 10 horas, haverá reunIAo da Comliaio do

PSD Incumbida do estudar o* diversos projetos de modifica-
do di lei eleitoral. Depois de amanha quarta-feira, às mes.
nu lioras. na sede da rua Almirante Barroso, haverá reu*
nilo das bancadas e da Executiva Nacional. Asuntoa em

CUtit 
modificação da lei eleitoral, precedida de exposlclo

deputado Martins Rodrigues sobre a matéria, e concldfrn*
ela dt mandatos (projeto Gustavo Capanema,.

é\ ¦/_ __

. O deputado Renato Archer viajou sábado A noite para
• Maranhão, onde permanecerá umn semana. Motivo da via*
fim: assuntos eleitorais.

XXX
A convite do ISEB, o deputado Josué de Castro fará uma

conferência sôbrc a sua viagem n República Popular da Chi-
na na próxima sexta-feira, As 11 horas, no Auditório do Ml-
nliterlo da Educação.

XXX
O recurso impetrado pelo PSD ao STF contra a prorro*

SClo 
dos mandatos votada pela Assembléia Legislativa do

,IAs encontra-se em mios do Procurador Carlos Ribeiro,
qúe Já se dirigiu & Assembléia estadual, solicitando Informa-
ÓBci. O advosado tio feito ó o ar. JoAo Mnngatolra. Nas ro-
das políticas, tern-so como certo o pronunciamento do Supre-
mo contra a constlruclonnlldnile da medida. XXX

: O deputado Anísio Rocha (PSD de Guias) ocupara ho-
Je a tribuna para falar, justamente -obro a prorrogaçüo dos
mandatos cm scu Estado, que considera, além de Inconstl-
tuclonal, Indccorcsn;

X X X
,. O deputado Ferreira Martins; lidor do PSP, ocupara a

tribuna hoje, no grande expcdlante, para demonstrar que,
enquanto JIC dá entrevistas afirmando que náo fará refor-
ma cambial, ile mansinho n leforma vai sendo feita através
•íos bonificações aos exportadores dc café, na Importação da
gasolina, e de emendas do Ministério tia Fazenda Introduzi-
rins na reforma 'tarifária,

XXX
Se o líder Vieira d<5 Melo aluda e litlcr da Maioria nâo

parece. Raramente aparece em plenário e. virtualmente, o co-
rrínndo do Bloco está Inteiramente nas mãos dos vices José
.Toffill o Armando Falcão.

XXX
O deputado Flores da Cunha, cuja idade avançada em

nada Influi ua senslbllidade de Mias antenas, está convencido
da existência do grossa «marmelada*» na votação da reforma
tarifária. E' do opinião que, cm tôrr.o de grande número
delas, Maioria e Opcslçílo; por suas .alas velhas,«, Já fir-
maram um acórdqsjnho de cpaciíicaçSo>, Há cheiro tio en-
tregulsmo no entendimento.

- -¦-- - -X X X
Chegou a haver, segundo transpira agora nas rodas po*

Bücas de <íora"8ó plenário», uma tentativa tle introduzir no
bojo da reforma 

"tarifária 
dispositivo quc possibilitasse trans-

íormar o governo-om úniio exportador de café. Esse mono-
pólio, argumentavam-os donos tia idéia, colocaria em mãos
dí> Executivo os lucros que ficam nos cofres dos Interme-
diários, acabaria com o escândalo do subfaturamenlo e ca-
fialisaria para o governo os recursos necessários â concrotl-
isçSo do seu planejamento econômico. A aprovação, ontem,
ria ComisSo de Economia, do substitutivo ao artigo õ0, tor-
nou impraticável n idéia do monopólio estatal da imparia-
çüo do café.

M.G.
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Choque de Interesses e...

GR4NDE FESTA DE.
•_Bd ,t Bp onsnpuoy

.•governador do Estado do
Rio, o comandante do Bata-
HiAo de' Infantaria Blindada,
è deputado Aarão Stelnbruch
o deputado estadual Irineu
José de Souza, o representan-
té da Federação dos Metalúr-
íicos do Estado do Rio, sr.
Euripedes Aires de Castro,
«representante do prefeito
de Volta Redonda, o presi-
dente da Câmara Municipal,
o representante do Sindica-
to dos Estivadores do Rio,
representantes dos sindica-
tos marítimos, o representan-
te do Sindicato dos Metalúr-

ficos 
de Petropolis, do Sin-

Icato da Construção Civil
dé Barra Mansa e Volta Re-
donda, do Sindicato dos Al-
falates de Barra do Plraí,
da Associação dos Operários
•ile Barra do Plrai, da Loja
_daçônlca de Volta Redonda,'.da Companhia Siderúrgica"Nacional, major Moreira, co-
ronel Ciro Borges, antigo di-
retor da CSN e atual coor-
denador da USIM1NAS, e o
K*. Antônio da Rocha Ma-

,'thado, representante da- IP.
OS ORADORES

Além dos srs. Roberto da
Silveira e Aarao Stelnbruch,
usaram da palavra os srs.
José Bonifácio de Castro, ex-
-secretário do Sindicato,
suja oração provocou mui-
tos aplausos pelo sentido de*. unidade de que se revesti-
ram suas palavras e peloseomentárlos que teceu em
torno da luta dos trabalha-

\ dores pela emancipação na-
; cional; Nestor Lima, ex-pre-

.: sidente do Sindicato, prestan-do contas de sua atuação• durante os dois anos do man-
dato da diretoria que presi-dlra. Também falaram o
deputado Irineu José de Sou-

i «ra; abordando o tema da de*
fesa da soberania nacional e
da marinha mercante, bem

: como denunciando a preten-' são ministerial de dividir os
sindicalizados marítimos, o—esentante do prefeito

de Volta Redonda e o repre-
sentante do Sindicato dos
Metalúrgicos de Petropolis.

Por último, falou o pre-
sidente eleito, sr. Oton Reis
Fernandes, que fêz uma pro-fissão de fé democrática e
prometeu prosseguir no mes-
mo programa da diretoria
anterior, defendendo a uni-
dade dos trabalhadores.

Momento de singular emo-
ção foi o da entrega das
chaves do Sindicato. Em se-
guida, íoi realizado um anl-
mado «show», à cargo de
populares artistas da May-
rink e Mauá.

A NOTA DESTOAM'*;
Ainda como parte dos fes-

tejos da posse da nova dire-
toria sindical, íoi oferecido
aos convidados um almoço,
em ambiente de grande ale-
gria. Aconteceu, porém, queo sr. Waldemar Pacheco, do
Serviço de Recreação Ope-
rária do Ministério do Tra-
balho, resolveu deitar fala-
ção em defesa do imposto
sindical, seu emprego, etc.
Um tema deveras Infeliz,
sem dúvida, escolheu o sr.
Waldemar. Um trabalhador
presente aparteou-o, dizendo
que infelizmente o dinheiro
do imposto sindical tem si-

do mal empregado e até mes-
mo usado contra os própriostrabalhadores. Evidentemen-
te o sr. Waldemar Pacheco
não se dá bem com o regime
de apartes. O seu -.forte» de-
vem ser os monólogos, dat
ter êle perdido a cabeça, ten-
tando, após o almoço, agre-
dlr o operário, o que provo-cou imediata revolta dos tra-
balhadores. O Ministro do
Trabalho deve providenciar
a transferência do sr. Wal-
demar Pacheco, do Serviço
de Recreação Operaria paraa Seção de Box, ae é queexiste tal seção. Se nio exli-
te, mande-o assistir a uma
partida entre Vasco e Fia*
mengo, ao lado da torcida
rubro-negra e torcendo pelosvascalnos...

CoacInNb) da 1* pag.
da iu» condlçiio de iodo do
u m i emprita capitalista,
como at «Folhai» dn S. Pau.
lo, ligada ft eeonnmlii n*rrá*
rl«.

MANdllflA "nUHA-.IHTA"

Onttni. «l-mentoH do lllooo
iliirtluiN prttondlnm ptdlr a,
aprovtclo do prnjetn tint*.* dn
enundit. O tr, Ferrari, tt>nit>niio
fina t.il príitirínol,, riitimiiMi-f
»ni r-Ji.lc.no pura n simples dn
propo-tclo it-ral, entendeu-to
com o tr. UIU-m* iiiilinur.i-,»,
Dopoli da ftier vtr ao pre»-
fltntt «ta Clnmrn que n preten*
Cio dn llli co lliinilixtit ti",,, llnlui
npolt r oglmental (ji\ fol conce*
'Iln» nreferiiiuln A .otatjAo dim
f-inendat.) o repreaenliintn rln
Rrnndenst con*""iilu rtjnw mudo
uunloriuir a nimiubia «lon "rurti
itHtRn",

VAI A "(.'8CI.MNO

Vai o »r. Fornirl no »r. "ii-
eeiinn Kuiiluchtk. Junto no
prttldtntt dn llepdbllen, o an-
tlfo lfder do P. T. II. oobrnri.
o eumprlmtnto da rompromliiMM
nin tlmenlo contido» no ncordo
eleitoral P6D-PTI. parn a el*t*
lio do atual chefo dn Mxrputlvo,
como lambf.ni fori-iulndo* de vi-
va vou, em diversos comício*
no» i|ii,ili. o cr. .'uliltHclioh pro*
metia Intern-mir-nn pela molho»
iln da MUia-lo don trubnltindo»
ren do rnmpo, em troca dn voton
oun o uondutlniiem nn Cittete.

EMENDA APROVADA
Relnlclando-xc, na tarde de

ontem, a votação, fol aprovada
a seguinte emenda: -Após o
senso agrário de que trata o
artigo lã, o Poder Executivo on-
caminhará ao Congresso Na-
cional projeto dc lei dlspon-
do sobre a aslsténcia c provi-
dônela social para o trabalha-
dor rural».

LONGA DISCUSSÃO
1'asou-se entüo h emenda

adotada pela Comissão de Jus*
tlça, determinando que a con-
Irlbulção da União ao fundo
de previdência social será
Igual A do empregado ou à do
empregador, constando anual
monte da previsão orçamenta-
ria e sendo recolhida ao Ban.
co do Brasil, à disposição do
serviço de Assistência e Previ-
dencia Social e Rural.

As comissões da Câmara
aSo formadas de acordo com
o critério proporcional parti-dário. Deveriam, portanto, ex-
primlr, om certa medida, o
pensamento gorai da casa, ou
pelo menos das maiorias ne-
Ias representadas. Esta emen-
da, entretanto, embora per-tencente ;\ Comissão do Jus-
tiça, sofreu uma derrota cs-
magadora, sendo rejeitada
por 135 a 3. votos.

CONFUSÃO
Esta votação dá bem uma

Idéia da confusão reinante en-
tre os partidos representa-
dos no Palácio Tiradentes,
em face da matéria que e3tá
por sinal consubstanciada, de
forma demagógica, em todos
os seus programas, nos quaisas belas promessas são oíe-
recldas aos eleitores sem
maiores cerimônias. Antes da
votação, porém, falaram sô-
bre a emenda da Comlsão de
Justiça vários oradores. O sr.
Ivan Bichara, do PL da Pa-
ralba manifestou-se eontra.

O mesmo íêz o sr. Aurélio
Viana, do PSB cl.i Alagoas,
considerando que a emenda
continha promessa milabo-
lante, visto que a União man-
tém divida astronômica, pornão pagar sua contribuição
às instituições dc previdência
du indústria.

O sr. Lourlval de Almeida
do PSP do Espirito Santo',
falando sobre a emenda, fêz
considerações sobre a mate-
ria em geral. Sustentou que
a Constituição não distingue
entre trabalhadores da indús-
tria ou do campo, na con-
cessão de vantagens agora
consubstanciadas no projeto.
A seu ver não procede o ar-
gumento segundo o qual o as-
sunto está sendo resolvido
ás presas. Lembrou que o
projeto e emendas tramitaram
longamente pelas comissões,

descendo acura ito pcnArto
como pioposIçAo quo con*
suhilanciu o pensamento de
Iodos os lideres do partidos.
Também nAo concorda quo
(levam ser rejeitados ns m«>
llimi.e. contidas no projoto,
só porque, na prática, multas
leis em beneficio dos traba<
Ihadorcm tloixam do sor con«
substancliulas,

O sr. Segadas Viana falou
contra n emenda, A sou vor
cin fero principio estabelecido
na Loglsluçi.0 Trabalhista
quanto no montunte dn can*
IrlbuIçAo da UnIAo paru fins
do previdência o assistência.

UM DEPOIMENTO
Pela emenda, com rcstrl-

çOos, falou o sr. Fernando
Ferrari, unqunnto o sr. JoAo
Agrlplno, saiu pretexto do dis-
cutl-ln, íêz uma declaração cm
ínvor do projeto cm conjun-

lo, dejiols de observ.u que «un
seu Estado, na Paraíba, ¦"•
proprlotArlo agrícola. Mus
adiu que u atuul iltuacAo dos
trabalhadores do campo «'• In*
sustentável, precisando ser
modificada, K' polo projeto,
I-',' contra qualquer soliiçAo
contrária n «Mo ou mesmo
piotuUtórla.

JA o sr. Ellas Adalmo 6
contra a emenda. Alega iiuv
u.io so podo Impor A UnÍAo
uma conuibuIçAo cujo total
é Ignorado. Entretanto upro-
vclta a oportunidade para dl-
zer que está com o projeto.

Passou-se entAii d vutaçAo,
através du qual o plenário re-
Jeltou a emenda da ComlsAo
tio Justiça, com o resultado
Já mencionado, Isto 6, 135 vo-
tos contra 34.

Hoje á tarde deverá prosse-
gulr a votação.

Papel de imprensa

SÊNTOSSEMESTRAIS SOBRE
0 DÓLAR DE IMPORTAÇÃO
Aprovando em suh Integra

o substitutivo da Comissão
de Finanças ao artigo 50 dn
reforma tarifária, n Comis-
são de Economia da Câmara,
cm sua sessão de ontem, as-
segurou A importação de pa-
pel de Imprensa uni período
do adaptação das empresas
jornalísticas — 2 anos para
os grandes jornais c 5 anos
para os pequenos - fts aqui-
slções da matéria-prima no
exterior uo cAmblo do *I0 cru*
zelros por dólar.

O presidente da .iril, sr.
Ilerbert Moses, acompanhou
na Comissão o debate e apro-
vação da matéria, de Impor-
lância fundamental para u
vida das empresas Jornal!*-;-
tlcas e para a sobrevivência
dos pequenos Jornais, o quevale dizer, do direito que a
Constituição assegura à 11-
vre circulação dos órgãos de
imprensa.

No substitutivo aprovado,
publicado na Integra em nos-
sa edição de sábado passado,
destacam-se os seguintes pa-
rágrafos, sobre importação
de papel de imprensa:

«5 3" — Para as Importa-
ções de papel de Imprensa a
que se refere a letra «a» do
i V, a taxa de pandado de-
clarada no Fundo Monetário

internacional será reajustada
semestralmente, cm Incre-
mentos de 10','i para os Jor-
uals cujo peso atual não ul-
trapassa 03 gramas e em
mais, até atingir o limito pre-
visto no 1 2' dôsto artigo",

1 5' — A Impoitacfto do
equipamentos, peças c sobres-
salcntes destinados a emprê-
sas jornalísticas, a quo se rc-
fere a letra ce-- do J l", será
processada com audiência
prévia do órgão sindical que
congrega os beneficiários re-
feridos».

O dólar de Importação pa-
ra equipamentos, poças o so-
bressalcntcs dc quu trata o
pnrágrafo será o de '13 cru-
zelros.

Pleiteiam os Bancários a Convocação
De Uma Mesa-Redonria Com os Banqueiros
Será dirigido ao M. Trabalho um telegrama, com milharc* de assinala-
ras — Visitas a jornais —- Deliberações da reunião do ontem du Co*

missões Sindicais
d» MnoArloi reunivnrnm en*

vinr um tologramn oo Mlnis-
tro «lo Trabalho, pltltiando
Minto n i.iiiivii,..ii:A<i do umn
mota iviimiiiii tim,, sob a «n«-«. —
glo d» rapreientantei «inunda
pastai iviin.i i,iiiii|iii-ii-i.H n «im-
pregado» cm otlalieleolmnnto»
lwtii'*.rlfi'i, pnrn i1Iih;iihs|io do
1'lnno Niiclnnnl dn Itolvlnillca-
i;1i'ii

MILITARES Dlu ASSINA*-
TUTIAR

r.HMi ii..,.|»n,i fol t,,nuifiii on-
tam rm arando rounlAo da
Comlnntli!» Slnillniln «Io lftincos
S Krijflnn, • lft cxtAo i*ni*„ C0>
Ictndiin nnnlnnturnn om tntlot
tm locnln dn trahnllio, enreran-
iln-no nlimticnr várlon influi ron
«lo linnrftrlfis o pteimonii fl«t pim»
famlilat.

CcKltoit-sff, tnmhfim, n-i rmi-
nl.lo «In ontom, dn cnnWncHo
dc, umn nsfoiiiblf-.ln ROMl, fl«
ruindo flpoldldò, porfim, «itinr-
d-.r melhor oportunidade.

VIRITA A JORNA!»

Ürsolvcrnm nt bnncAilnH In*
t..n^lflcnr u pvnp.iKnnítt dft
''iimpnnhn, ("nnhnnfln npolo pn-
pulnr r"'-it nu «uai Juntnn rcl-
vl!i(ii,",.:*,f.p, quo «o rnmimem
n„ olitonqUo ,lf ininicntn ilo
-tar-. mtnlmo dn r*i-$ vnnooo.
«i pnrllr «ln !!• •l*"!-, mSs, o n'
urlnfjtto tio umn comlsslo nn-
rltírln. fino cp i-piinlrft. 80 «IIhh
npftn n n<,sln:itiirn do ncfiriln,
pnrn illnetltlr an ilcmnl» relvln-
illf.icfies.

OrandOs comlnsOaH ds ban-

«niin» vltltnrAo tndot ot Jor-
mila il,-iiii ('npliiil. tnllollnn*
llieii upnlo t ,',,l,i,it,ir,, pnrn
mm campanha relvlndlcntorlii,

mUFOltCAMICNTO DAS
COMIRSOI.S

Todo* tm «tforqoi ettAn »i*n-
do doiffinvolvltlon pnra o fnitn-
Icclmonto tlu,, ComlmBet Bln>

inMi» d» litf.Oet • dt Btnoot,
bem «orno ptra « crlt«io 4»nov.,» ,„'Knnl-iii;fl.n, f)».,,
formai rtperam o» dlri*-«nt«t
KlndlanU t iiutin thnrdtmot,
contnr oom n part|i*ipn<:".n ,ú

um nAmero ctdt ve* mnlnr dn
ImncArlot, o qut «erll do«u|vo
pnrn a rftpl.l.i vltãrln do mo-
vlnmntn em que entAn «mipe-
nbndot,

UM MORTO E.
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
don qunls atfii.li.los pdox ser-
vlcos médicos o unslutcncinla
ila Leopoldina, <lo SA.MDU e
«lon municípios vizinho» ao
local üo doscarrllnmento.

NAO FOI SABOTAGEM

O trecho mala Importanto da
entrevista coletiva (ot uôbrn as
cansas do desastre, quo ainda

GANHA AS RUAS A.
Conclusão da )* pag.

so do pais e o bem-estar de
nosso povo.

Disse o orador que cada
vez mais sc divide o Brasil
entre a minoria entreguista
a serviço de interesses eco-
nômicos estrangeiros e a
maioria da população, que
vai tomando consciência da
necessidade de lutar pela
continuação da politica na-
cionalista e da ampliação das
conquistas democráticas em
nossa terra.

Procurou o líder estudan-
til José Batista explicar a
importância dos pontos de-
íendidos no esboço de pro-
grama, entregue ao povo bra-
sileiro para consulta, no que
íoi continuado por outro
membro da diretoria da UNE
o universitário Carlos Noel.

Usaram ainda da palavra
os estudantes Roullen Rodri-
gues Chaves, presidente da
Associação Metropolitana dos
Estudantes Secundários e Jo-
sé Luiz Clerot, presidente
da União Brasileira dos Es-
tudantes Secundários, dando
o inteiro apoio de suas en-
tidades ao movimento que se
inicia.

O EXÉRCITO _
NACIONALISTA E
DEMOCRÁTICO

Falou em seguida o coro-
nel Ulisses Vieira Lima, em
nome do Clube Militar. Dis-
se que a torre de petróleo
hoje Instalada representa a

«Classificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

MatMrat • Materials para Construçüo — Tijolos, Velhas Mnnllbai
Areia, Cimento, CaL Louças Sanitárias etc.

JOAO N. CORDEIRO
R«r_ Coronel Monteiro de Barros, 29 - Estaçlo de Auttio -

Estado do Rio

Entreguc a Construção dk_
CrmcInsSo dn 1* pag.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

^"*í?"*___ P*'0 °ielb0' preço qualquer material de construçüo<— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.
Rua General Polidoro, 19 Botafogo

Telerone: 28-9128
Bm notas filial dt Nova Iguaçu temes, além de grande estoque
._.___¦ k""*" dJment0' •**'"•• P*-*-""* etc. uma SERRARIA esw-cia_Mda em esquadrias, tacos, calbros. ripas. etc. - Pronta entre---Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Detalhe» pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
. _**__^,l"íi0,_!* e «trangelras. — De tudo para todos -
I Ambiente «le primeira ordem. •— Rua Pedro Ernesto, n* 50.— Telefone -34491 — Saúde

nova capital em água e
energia elétrica.

Essas construções serão
financiadas, parcialmente,
por um crédito de dez mi-
Di«5es de dólares que o
Banco de Exportação e
Importação concedeu re-
oentemente ab governo
bnudlelro. O custo total

A-UDE A

IWrtltSittm POPULAR

do projeto _Mht nfto M
avaliado.

Entra «¦ panonaüdadefi
que assistiram à eerlmfi-
nia, figuravam o sr. Geor-
ge Ferris, presidente da
«Raymond Concreta Pile
Company» e o general dc
brigada Benjamin B. Tal-
ley, antigo comandam
chefe da engenharia i
exército dos Estados U:
dos, que será encarreg»
da direção dos trabalh..

O contrato entre a fi.
ma americana e o govéi
no brasileiro será breve-
mente assinado no Rio de
JftlNSTO»

GUARDAíi-CHirVAS - SOMBRINHAS ETC.

Fsbrlctm-tt t Conserttm-se — Aceitam-se Encomen-
das par» o inttrlor — Atacado e Varejo

vRMELA DUTRA, 1.769 - LOJA - 8-"ÔPOUS - ESTADO DO RIO

2^**&>*in/í* jCTk

Ml» A DE MATERIAIS DE CONSTRU.
mDO CRUZ LTDA.

Areia, Pedra e Ferragens em geral. I'.'".plrèga rápida e preços módicos
ii * Machado, 1.050 — Loja

Peixeira, *16 — Depósito
i.SWÁLDÓ CRUZ

* ; 
¦¦

LOTERIA
FEDERAL DE

imposição da vontade popu-
lar contra a oposição de de-
terminados grupos econôm.
cos.

Salientou o coronel Ulls-
ses Vieira Lima que o exér-
cito brasileiro sempre se
caracterizou pela defesa In*
translgente das riquezas ma-
terials e culturais de nossa
terra, desde o marechal Fio-
riano Peixoto, o consolida-
dor da República. Disse o co-
ronel Vieira Lima que ao la-
do de conquistas materiais,
que devem ser conseguidas
através de uma política na-
cionalista, devemos cuidar
do aprimoramento das vir-
tudes cívicas de nosso povo,
da valorisação e elevação de
nosso nível cultural, para
que se possa garantir aque-
Ias conquistas.

Acrescentou que o Clube
Multar primou no panado
pelo ambiente de livre dis-
cussão em torno dos proble-
mas nacionais, assegurando
sempre sua posição ao lado
dos que mais conseqüente-
mente batalharam pelo na-
cionalismo e pela democra-
cia em nossa terra, como por
exemplo, no caso do petró-
leo.

Por fim, o coronel Ulls-
ses Vieira Lima apelou pa-
ra os estudantes no sentido
de que tomem a dianteira
do Movimento Nacionalls-
ta Brasileiro, e elos surSo se-
guidos por nosso povo.

A VOZ DA FKENTE
PARLAMENTAR

NACIONALISTA
Por último lugar, falou o

deputado Marcos Parente, da
UDN do Piaui, membro da
Frente Parlamentar Nacio-
nalista, que levou seu apoio
de nacionalista e democrata
a esse movimento que nas
ruas da capital da Repúbli-
ca, reforçará seu apoio po-
pular, tornando-se muito mal s
pujante.

UNIDADE OPERÁRIO
•ESTUDANTIL

Quinta-feira, às 21) ho-
ras, será iniciado na sede dá
UNE o ciclo de palestras pre-
paratórias da grande con-
venção nacional do MNB,
conforme anunciou o lider
estudantil José Batista. A
primeira palestra será pro-
ferida pelo sociólogo Guer-
reiro Ramos e versará sô-
bre a unidade entre opera-
rios e estudantes, na luta pe-
lo desenvolvimento econômi-
co e político do Brasil.

Linha Aérea'
Conclusão da I* pag.

Embaixada do Brasil, duran-
te uma recepção da em sua
honra, o sr. Mauricio Soares
precisou, entretanto, que des
do Já la funcionar uma Unha
de experiência entre S. Pau
lo e o Japão, na cadência de
l avião por mês, o que pen-
sava aumentar a -rcqttènciâ
em razão do crescente nume-
t*o de emigrantes para o
Brasil,

Já existe um acordo para¦ troca de passageiros e de
ales entre o Japão e o Bra-

,!, que autoriza ambos os pai-
.iáâ a estabelecer linhas aé-
ícas, porém esse acordo ain-
,la não íoi ratificado.~ 

TOME NOTA!
fi-tco» da AMA-RT: Coeea* *ürt ¦»,«», M.M • 4«,«0 • Mb

um» Infinidade de artigo» cemo
«alai,, lenço», mela* espuma denylon eamlteta», ete Rua da Al-fandei». S18 — 1* andar. KuaVinte de Abril, 1 Hua Joié Mau-
rlelo. 286-A, na Penha e Av. Vllo |Pecanha. ti» — Cnxla» — Eitarl,,,1o Rio

estilo sendo lnvestlctftflas pela
Estrada,
— A Ettrada concluiu o

administrador da Leopoldina
— possui um Serviço Perma-
nente de Inquérito (SIP), que
tem por objetivo apurar as
causas dos acidentes, com a fl*
nalldade de removê-las para o
futuro. Está agora trabalhan*
do no caso. A Comissão nomea-
da para o inquérito técnico e
administrativo terminará, em

•breve, scus trabalhos e conhe*
'ceremos então a causa ou cau-
sas exatas do sucedido. Sabe-
•se que várias são as causas
quo podem ocasionar aciden-
tes: material rodante em más
condições; via permanente em
situação de não suportar o trá-
fego das composições; movi-
mento de terra, que ocasiona
desmoronamentos e desabamen-
tos, enfraquecendo as linhas;
excesso de velocidade, o que
está afastado no caso; displl-
cêncla do pessoal das estações,
fornecendo licenças ou slnall*
zação erradas, também hlpó-
tese afastada no caso; sabota-
gem, que também creio não ter
existido, e, finalmente, a fata-
lidade; mesmo com uma via
permanente em perfeito esta-
do e materlial rodante novo,
é possivel partir-se um eixo,
uma roda, etc.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-85181

QUEIXA-SE 0 OPERÁRIO:

ALÉM DE ROUBADO
AINDA FOI PRESO

O operítrio da construçüo civil
Lauro Lc-lto veio il nossa roda-
tuo, Hollcltaiiflo-n,",s registrasse'
mos a seguinte dontlncla e
queixa:

Trabalhava, para a (irmã Leo-
yoMo Bittencourt., da qual é en-
carregado do ótima uni sr, Glo-
riano. Seista-felra última, aten-
tk.ndo a chamado, iol ao eíerl-
tório, onde fol convidado nulo
ar. Gloria no para assinar a sua
papeletn. de "aviso prévio". Ve-

I rlílcando que o papel estava em
j branco, recusou-so a assinai.
! pretendendo, entilo, o sr. Gloria-
, no tomar-lhe a caixa de ferra-
! mentes tle aua propriertad*. Por
; ler se recusado a entregtl-lã
' nqüôlé senhor cliamoti it Rftdlo
I Patruiha ,1o n." Cl, quo ali olle-

•Tan,),,, e sen, qualquer explicar
f;".o. levou-o liara o 18." -intrito
Policia!.

I Stminírto Nacional Sobra a Raforma de Ensino
Superior

Ao planejar o Seminá»!o, a diretoria da UNE aehav.i
que ôle deveria girar sobro problemas específicos dos d'.
versos cursos ministrados no ensino superior no Brasil
Seria Isto de muito mais utilidade para a resolução c!o_ pro-
blcmas existentes para os universitários em nosso pais. Assim,

o temárlo j't seria elahorndo de maneira a permitir maior de-
bate cm torno das especialidades o não do problemas gerais.

Entretanto o projeto da UNE não pode ser realizado e
vê-se ela atualmente obrigada a adiar para a realização do s»
minárlo propriamente dito ti colocamento de tais questões, en-
vlando às entidades filiadas um temárlo aluda geral. Entre
estes, evidentemente, relevam-se por sua importância os pro.
blemas da vltallcledade du cátedra e da participação dos alu*
nos na administração das Escolas c faculdades.

Estes problemas tèm uma imporiãucla multo grande no
sentido de transformar o ensino superior em algo mais vivo,
mais ligado ao desenvolvimento do pais. no sentido de que a
participação dos alunos da administração dos estabeleclmen
tos faria com que esses refletissem melhor a sua verdadeira si-
tuação e a cátedra não vitalícia faria com que os professores
se ligassem mais à escola, ao ensino pelo qual se responsab.
lizam.

Outra questão que deve ser considerada com atenção í
a da regulamentação especifica para cada escola ou facul-

dade, no que diz respeito não só ao currículo como oos exames,
à mlnlstração das disciplinas, etc. Procuraremos ir mostran-
do mais aspectos destes e de outros problemas, dando aos
nossos leitores uma visão do que deverá sor o Seminário. Pot

outro lado, colocamos nossa coluna i» disposição de todos aque-
les que qutzerem dar sua opinião ou sugestão.

Baile de Congraçamento na F. H. de Filosofia
Realizar-se _ no dia 30 de junho o Baile de Congraça.

mento pelo encerramento das atividades escolares do primei-
ro período letivo. O Inicio do baile está previsto pais ks 20
horas, devendo terminar às 2i, sendo animado pela orques-
tra de Fred Lee. O Ingresso será feito mediante apresentarão
«le Identidade universitária.

Recepção em homenagem ao T, U. B.
O Teatro Universitário Brasileiro foi homenageado por

motivo de sua última apresentação, na residência do dr. Pe-
dro Paulo de Carvalho e Silva. Depois de uma peixada fc baia
na, foram apresentados números variados de arte.

"Cristo Prfobido" no G-E-D.
O Grupo de Estudos Cinematográficos da UME Aprese»

tarit sábado, no auditório do Ministério da Edttcaç-Jo e Culto
ra, às 20 horas, o filme «Cristo Proibido», de Cundo Maln-
parte, com Raf Valone e Elena Varal. Ingresso mediante apro
sentação de Identidade universitária.

BAILE DE COROAÇÃO DA cMAIS BELA> DA AMES

pela Associação Metropolita-
na de Estudantes Secundários
com a colaboração do «Dià-
rio Carioca».

6' ASSEMBLÉIA GERAL
LA IFMSA

A 6' Assembléia Geral da
Federação Internacional das
Associações de Estudantes de
Medicina (IFMSA) será re-Ii-
zada de 15 a 25 de agosto cio
presente ano em Copenhagen,
Todas as associações de es^

Será realizado no dia 29,
sábado, o baile de coroação

a «Mais eBla Secundarlsta»,
ncerramento do concurso

Chegando ao Distrito e nada
tendo sido constatado, foi o ope-1 tudantes de medicina do mun»

do estão convidadas a parti-
cipar do conclave. A Assem*

bléia discutirá os relatórioa
que lhe serão apresentados
pelos comitês permanente**
sobra intercâmbio proflssio-
nal, ensino médico, saúde dos
estudantes, etc.

r.lrlo píiíto em liberdade. Nüo
lhe pagaram, entretanto, nem o
"aviso prévio" e nem a somana
que havia trabalhado. Decla-
rou-nos na oeasiilo, nao acrecll-
tar quo os proprietários da fir-
ma tenham ciência e estejam de
acOrdo com os métodos do sr.
Glorlano, de humilhar oo traba-
lhadores e ainda procurar sone-
gar seus direitos e roubar-lhes
o produto do seu trabalho. Por
isso, convencido que o sr. Glo-
nano í, o unlco responsável, at*
prova ein contrário, >;elo vexame
o violências que sofreu, Irá dl-
retamente aos proprietários da
firma, reclamar seus direitos,

1
AJUDE A
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COMECE 0 DIA j
i$ Fazendo Economia! j;

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA (!

(£•>_•>' *_" »__J. _..-._.:.'.,....:./. . ........ . .,í\:> t

) Óculos p/ homens, senhoras e crianças - ISONS PREÇOS. ,'

Material Fotográfico em Geral
I CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS !BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC. 

A^1V'A:;,, 
|,

I 
 PREÇOS POPULARES  '!

I Ótica são miguel ji
< Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5 !;

1ANIVERSÁRIO
Festejou, ontem, o «cu 15*

aniversário, a lovem Day-
se Maria Lima dos Santos.

wmmJÍ*-^V'v*->--,-^-,\V/.S^^^'-.-,;t_1

Carplnteiro-Pedreiro
r>ecUa-,>a para blucate no cuncer.
t.> de um telhaSo *, cumlelia.
nua r.candro Martin» n. «* Om-
ms, Om* mmUt».

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
nutre Bangu e Campo Grande. Não tem juros, sinalmil oruielros. Ruas asfaltadas com esgoto, água è luz

?_?___« 
""-A.-7 P,ría „P_°Vada P*"- ^feitura 

"oi,
o n» 20.252 - Tratar c/ José Cunha, ã rua Dr Olement*.Marques, 2, das 8 às 17 horas, diariamente
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Atitudes Diante de um Movimento
mm C0REM)ER

OF, VOm NAS CIDADES
Senado

O movimento niiclonullHia õ o político
que, atualmente, na vida lu.i-.iiin., mnis
atrai o esforço üo analisa o comnrotinilko liou
lideres de pari Ido, do» homens do poniamon.to o da oplnlQo píibllca om gorai. Isto (< na-
ttiral, porquo o movimento nacionalista con*-
tltui um tuto novo, resultado de processosobjetivos p do ações do massa prneotloiilo*.O seu crosolmonto impetuoso Indica quu 01o
exprossa os novas forças sociais cm desen-
volvlmenlo irresistível, dentro dos Quadros de
um roglmo cujos traços essenciais sim a de-
pendência du Imperialismo o as toitlüslmiis
solirevlvências feudais na estrutura agraria,
E ô natural lambem que coda analista osiu-
de esto movimento a partir do um determina*
do ponto do vista de classe Dal os Inlurprota-
ções variadas e a maneira dlforonte tio com-
preender o papel desta ou daquela força su-
ciai dentro Uu fronte única do Uno especial,
que à o movimento nacionalista.

Aglldo Uarnto, por exemplo, apesar de
suas vãs declarações do fidelidade aos prin-clplos marxistas, lem um ponto do visla quo,ao invés do proletário, 6 tipicamente pequeno'burguês. Vê n frente única nacionalista, po-rém nfio vê a necessidade do pcolotarludoconservar n sun Independência orgânica, poJI*tica e Ideológica dentro da frente unlco. Ora,
Isto é decisivo para quqm quer que, sendo
comunista, devo considerar o prolcturiuilo co-
mo a classe do caráter revolucioná-lo mals

g conseqüente na sociedade brnsilclu*.
Aglldo Barata declarou, em sua primeiro

| entrevista, que havia lutado inutilmente don*
tro das fileiras do Partido Comunista do
Brasil para modificá-lo. No sua segunda en-
trevista, explicando as colsus á sua maneira,
repeliu que a ação renovadora encontra re*
slstôncias intransponíveis dentro cio 1-CB. E'
um fato: os partidos comunistas devem opor
resistências intransponíveis a todos aqueles
que, como o antigo tenentista, pretendam dar
à sua ideologia, á sua politica o à sua estru*
tura uma orientação fundamentalmente pe-
quenoburguesa. Com tal tipo de «renovação»
os comunistas não concordam. Mas, ao con*
trário do que afirma Aglldo. o conforme
mostra a própria realidade atual, não exis*
tem no PCB resistências Intransponíveis paraeliminar os graves erros dogmáticos e sectá-
rios, erros de concepção e Ue método, cometi-
dos durante tantos anos, os quais serão er-
radicados, inevitável e implacavelmente, pordecisão dos próprios militantes do Partido.

p Não para tomar pelo caminho da confusão*| pequeno-burguesa, mas para servir de modo
j| muito mais efetivo, como é necessário, à cau-
§ sa da classe operária.
P Depois de julgar inútil permanecer den-
f. tro das fileiras do Partido Comunista do
% Brasil, afirmando quo este se enconua num
_ «beco sem salda» e considerando mesmo a

lenelii do um partido es
pacifico da ciasse npn
lárlii, do fronteiras dc
classe liam ninieatlim,
O lliiuidacloiilsmn, como mostrou Loniti, esta causa a espécie de coiiíusfio, quo Aglldo si»Inülí.olüvolmonto ligado á noguçOu da Idéia osíorça pnr causai',
da liogomonla do proletariado no mio revn. O sr, Rubem Braga su declaro a favor dolueionário. Al eslá o ossônclo do posiçAò ile nacionalismo, no quo moreco os nussim sin-

quo o sr. Unhem Bro- pltallslas progressistas do noi», a bancada
«ra nfto so pretendo comunista na Câmara do Deputados apro.marxista e, por InIu Jiih sentou, então, três projetos: do n. 3B"i-í7,llça so Hu» laço, nflo orlando o Departamento Nacional dn Potró.

leoi do n. <\'l'XA1, Inslltulnilo o roglmo legal

Aglldo e do sou grupo fraclonlsiu, poslçfloque ps comunistas Justlflcadnmentu ropolom,Nfio lui mlstlílcoçilo «renovadora» qno pos.no convoncor aos comunistas do dlstolvor o
sou Partido, quo já venceu trinta e cinco mios
cnolos das piores dificuldade,-, poro substitui.
lo por um partido ou até mesmo apenas pnruma fronte (a tal ponto chogo o liquidado-
nlsníi) do Aglldoi, em quo os comunistas de-
vessom confundir sc Inctlstlnlamontn com ss
correntes nacionalistas burguesas c pequeno.burguesas, se consentissem ulsio, u naclóna-
lismo nfto viria a ser, como dl/ A«lldo, um
trecho da estrada quo conduz ao Socialismo,
mns o caminho direto paio a Intclio subor*illnoçfto do proletariado ú burguesia naclo*
nallstu.

A classe operaria necessito, em primeirolugar, do seu partido próprio, (ie uma van*
guarda consciente o organizada, que ê o Par*
Uo Comunista, Necessita, uo mesma tempo,
Ue participar Uo todos os movimentou de iron-
ie única de sentido antlimpcrlnllsta o anti-
feudal. O movimento nacionalista c umn fren*
io única de marcado sentido antllmporiallsta
e, por Isto, ,-i classe operária o apoia através
Ue seus elementos de vanguarda o Ue suos
organizações dc massa, cm particular os sin-
dlcatos, Dentro do movimento nacionalista,
os representantes do classe operária sc aliam
nos representantes Ue outras força:- sociais.
Inclusive do burguesia nacionalista Mas, den-
tro do movimento nacionalista, assim como
os petebistãs, socialistas, pcssedlstus ou tule*
nistas, por exemplo, tém o direito ue conser*
var o suo fisionomia política própria, Iam*
bém os comunistas possuem, legitimamente,
o direito e o dever de conservar, de modo In*
tegro, a sua fisionomia política, o seu cará*
ter Independente de classe, o que significo,
antes Uo tudo, conservar o seu Partido. A
frente única não exclui, por Isto mesmo, a
existência de contradições o de divergências
de opinião. Mas estas contradições e diver*
gênclas, embora não devam ser omitidas o
venham a causar algumas dificuldades, po*
dem ser superadas som romper a unidade,
porém forlalecendo-a. Os comunistas lutam
tenazmente por suas opiniões sem visar impo-
ias, sem se tornarem exclusivistas ou se pre*
tenderem «donos da verdaUe-., Uo mesmo mo*
do como nenhum outro partido ou corrente
política tem o direito de impor opiniões den
tro do movimento nacionalista. Os comunis
tas consideram que, se as suas opiniões ío

veios aplausos, Ao mesmo tempo, considera
que o movimento nacionalista no Brasil m
upól-i pílnelpnlmonto cm iUion forças: a lim-
gtiPNla iiacIniiallNta o o Exército. Considera
que os outros que luiom no mesmo sontldo— oNiadisius, políticos, jornalista», intoloc*
tuals (sio) ** servem nponas para dor baso
popular oo movimento, Como se v.\ cometo a
flagrante Injustiça de omitir a ptosonça Ua
flns.su operária, de olvidar, com ou sem pro.
póslto, pouco importa, a imenso ciiulilbuiçfto
quo o classe operária Jó dou o continua don*
un no ni.iv iiiiciiiii nacionalista, Com Isto 6 im*
possível concordarmos,

lí' certo que o idéia do nacionalismo pe*netroú grandemente nos círculos industriais
o comerciais iirogrosslsias o nos meios mlll-
tares do tendência potrlótico. Êsse leiiõmeno
expressa o falo objetivo do desenvolvimento
do capitalismo dentro do pois, o uunieiiio dos
contradições ontro o burguesia nacional e o
imperialismo norte-americano o ,t roporcus-
são das vitórias do movimento du libertação
iioclonol no mundo inteiro. Doi que stirgls-
sem nos heterogêneos partidos representados
no Congresso alas nacionalistas, que chega-
rom a so constituir, acima do.s partidos, om
toda uma Frente Parlamentar Nacionalista.
Doi também que um setor nacionalista viesse
a Integrar o próprio governo atuai, aluando
do mudo Inconseqüente, mas exercendo, em
diversos casos, umn Influência positivo, que
podo se tornar multo maior, se lôi impul*
sionoda pelo movimento de massas.

E', porém, idealismo ingênuo do sr. Rubem
Braga supor que conseguirá riscar, sumária*
mente, a classe operária da fronte nnclona-
listo. Ninguém tapa o sol com tuna peneira
e, do mesmo modo, ninguém conseguirá ohs*
curecer o fato de que a classe operaria, ;-.'.-a*
vés Ua ação Uos comunistas e Ue suas orga*
nizações Ue massa, lutou anos a fio, com
extremo dcnôdo, pela Independência nacio-
nnl contribuindo, em proporção meomparà*
vel, para que surgisse o atual movimento na*
cionalista. Este não apareceu poi milagre,
espontaneamente, mas é o fruto natural Ue
circunstâncias objetivas o Ue um processo
de lutas anteriores, em que os comunistas,
embora cometendo erros, tiveram grande par*
ticipnção.

Tomemos, por exemplo, as lutas por uma
solução nacionalista para a quês lá o Uo pe-
tróleo brasileiro. O sr. Rubem Braga, como
muitos outros, se dá no trabalho de recordar

dos Jazidas do petróleo o gases ii.ntirol*i de
rochas botumlnosns o plrobotumlnosasj do ri.413-17, declarando do titllldodi* pública o nlios-
toclmonto nacional do petróleo .; naçlonall-
v.¦uniu a indústria do iiulrólcu Impoilado nu
do proiluçfto nacional, Quem so der no traba*
lho do examinar êsles projetas verificará o
seu nhido sentido nncloiinlisln, eslabolecemlo
om torno da Iniciativa estatal o privada, lodo
um slstomn do defesa dos Interesses brasl-
loiros contrn a açfto dos trustes Internacionais,

Nisto consistia n particularidade du posl*
ção nacionalista dos comunistas até iíi-iy.
Acontece, porém, que, em 1ÍM8, a Idéia do
monopólio estatal do petióleo lui viu gonliotodos os demais forças Interessado*, no movi-
mento. Reconhecendo quo esta era a Idéia
mais unitária, os comunistas a aceitaram o
passaram ti dcfendô-ln, o quo fazem alé hoje.
O srj Rubem Braga nfio diz uma palavra se-
quer sóbrc o fato do que, ao lado dos seus
aliados, os comunistas lutiirom, duiunte mui-
tos unos, pelo monopólio estatal do petróleocom o sacrifício, multas vezes, Ua suu Ilber*
ilmle c até da própria vida, como lui o caso
do estivador Deocléclo Santana, militante do
Partido, assassinado peln policia num comício
promovido pelo Centro do Defesn do Petróleo
tle Santos. Náo olvido o sr. Rubem Braga
que a Petrobrâs, quo hoje tanto nos orgulho
como legitima conquista do povo brasileiro, ¦¦/.
nasceu do sángüe, das torturas e dos anos Jjde prisão do centenas do patriotas, entre os •?
quais muitos oram militantes do Partido Co* |munistu. |

Esta a verdade dos fatos, contra o qual 8
náo podem prevalecer nem as mistificações gde AgilUo Barata, nem as omissões Uo sr. %Rubem Brasa. |

Ao tomarem, nns comoções atuais, umn 1
posição política dc defesa Ua independência pnacional contra o imperialismo norto-nme- pricnno, os comunistas sc orientam, amos de f,tudo, pelos interesses vitais do povo brasi* |
leiro. Somente por leviandade poderia o sr. pRubem Braga aludir aqui aos interesses da I
politica soviética. Também Agildo Bonita fala 1
caluniosamente na incapacidade Uo PCB Ue |«nacionalizar-se». A verdade o minto outra, gOs comunistas são internacionalistas prole- *p
tários e se orgulham Uo sua solidariedade at}* A
va o firme à União Soviética, centro do mo- §
vimento operário mundial. Ao mesmo tempo, *|
corrigindo os seus erros dogmáticos, os co- |jmunlstas so esforçam para realizar uma po* plitica que leve rigorosamente em conta as j|características nacionais do Brasil. Nas rela- j
ções com os partidos comunistas de outros jp

O ÜX llll II UllH |ni|llllili.-i.r>
nuiilnstlnas foi o téino do dls*
curso pronunciado ontem pe*
lo sr. Abelardo Jurema, Fêz
o representante paraibano
uma i'X|i|,-iiiiu.-ii"i niiiiiii-i"-... do•itiioçon du miséria quo tem,
através doi onói, dotormlna-
Uo o fonômono, historiando o
drama do milhares o mllhnroí
dp rotlrantoi, homens, mu-
lhores o crianças quo abando-
num suas torras tangidos pe
In esperanço do molhoros cou.
dlçóüK de vldn noa grandes
centros, notadamsnto Distrl-
to Fodoral o Sfto Paulo. E o
resultado, frisou, cftn loglOÓJ
Inteiras de brasileiros mor*
rondo á mingua nas capitais,
sem qualqiior amparo, «cm
nenhuma proteção, Enquanto
Isso, o» compôs vfto ficando
som braços para a lavoura,
n economia do vários Estados
so pxnuro ft falto ile recursos
materiais uno lho assegure,
polo menos, um ritmo do pro-
(ItitlvIdaUc que ntcndn fts h"iu
mliiimus noccssldados.

Frisou o orador o impera*
livo de o Instituto Nacional
(In Imigração o Colonização
iidoior Imediatas providencias
visando, dentro dn possivel,
n amenizar a crueza do pro-
blomn.

EXTEKMiNIO DAS
MATAS

O sr, Kerginnldo Cavalcan*
ti filiou sobro a queima im-
pieda-a o o corto Implacftvpl
da» motos brosilciroB. com
suas graves conseqüências
parn a economia nacional- Re*
feiindo-se, pnrticulnrmento, no
caso do Rio Grando. do Norte,
disse, que, nli, o Uesfloresta*
mento contlnua-.lo é a causa
preponderante Uas longas es-
tiagens e da erosão do solo.
Po** isso, estranhava o aban-
dono a que tom sido relegado
aquela unidade Ua Federação
pnlo Serviço Federal de Re*
florestamcnto.

ELOGIO
Elogiou o st*. Nelson Firmo

a atuação do sr. Negrão de

Lima A frente du Prefeitura
desta cidade, assimilando min»
renllznçflps, O parlamentar
pernambucano fez menção'
especial á declaração do che- /
fo dn executivo munlcipnl de
que serfto punidos, eom todo
rigor, os rosponsívols pelas
giíivoa Irregularidades verlfl-
radas nn coneessfto de ilhna»
Pnrn 0 serviço d0 lotoçOes,

VETO
Diiranio o expediente, fo>

rnm lidas as razões do prefei*
lo carioca relallvomenlo no
velo que opôs no projeto da'
Câmara dos Vereadores dls*
pondo sobre a oncampncfto,
peln Municipalidade, das dK'l-,
dos da ADEM i Administração
dos Estádios Munlclpnls) com
o Banco dn Prefolutra.
.-.ÍO.ICTOS APROVADOS

Foi aprovado, com emendas
o siibemeiuln.s, „ projeto da
Cftmnrn quo cria o Serviço de
Estatística dos Transportes,
Comtinlcoções 0 Obras Públi*
cas. Também o plenário apro*
vou a proposlçilo, lgunlmcnto
oriunda do outra Casa dn
Congresso, autorizando a Uni*
flo a encampar á Estrada do
Ferro Leopoldina a Estradu
do Ferro Itapomerlm, de pro.
priedade do Estado do Espl*
rito Santo.

CONTINHA O SUPLENTE
O sr. Matlas Olímpio re-

querou mais*trinta dlns de lt*
cenço, conllnuiindo, assim, nò
exercício do mandato o seu
suplente, que .'¦ 0 seu próprio
filho, sr. João Mendes.

COMPETÊNCIA DO
SENADO

A propósito do projeto do
Senado concedendo auxilio ao
município de São João do Mu-
que. flagelado por enchent* cs,
sr. Atílio Vlvacqua sustentou
u tese — que considera abso*
lutnmcnto certa — de que ês*
to ramo do Legislativo pode
propor qualquer abertura de
crédito, desde que a matéria
seja acessória.

Concluiu, então, que neste
caso a competência da Cama-
ra o a do Senado sáo concor-
rentes.

i sua existência prejudicial á aglutinação das rem justas, acabarão sendo aceitas pelas mas* que os comunistas foram a certa altura con- Ç°í:s *-*-"• os partiuos comunistas de outros 
^

I forças populares, o ex-capitão tenentista Ue- sas e, por isto, inevitavelmente, através de tra o monopólio estatal. Aqui convém colo* ?*}«<;?¦ "J?"^* °^„M^X'^m,^Al^í^à 
i

1 serta dò PCB, empreende uma ação aberta- processos democráticos, prevalecerão dentro
i mente divisionista o proclama novo objetivo: da frente única nacionalista.
i criar uma organização política, que tanto po- Está claro, por conseguinte, segundo pen*
^ de vir a ser partido ou apenas «frente:*, reu- samos, que a distância entre os comunistas
á nindo, sem qualquer distinção rigorosa, e o grupo nacionalista de Agildo é a mesmaI
g lidera, e os demais grupos nacionalistas.
§3 Quer se trate de partido ou apenas de uma
á «frente», a proposta do lider do divisionismo
% é inteiramente liquidacionista e, por conse-
H guinte, inaceitável para os comunistas. O li-
g quidacionismo considera desnecessária a exis-I

distância que separa o marxismo Uo reíor*
mismo peqticno-burguês.

O ponto Ue visla dos comunistas diverge
também do ponto Ue vista Uo sr. Rubem Bra-
ga, que tratou Uo nacionalismo em sua cróni-
ca Ue 22 último no cDiário de Noticias-*. E
aqui convém ressaltar a partieulariUade de

car os pontos nos il, para desfazer certa con-
fusão que Agildo Barata e os seus parceiros
igualmente tentam estabelecer.

Os comunistas sempre defenderam, em tô*
Uas as circunstâncias, uma solução nacio*
nalista para a questão do petróleo. Alé 1917,
propunham, inclusive no Parlamento, uma
solução em que a exploração estalai deveria
Uar certa margem à iniciativa privada ostri*
tamente nacional. Julgavam os comunistas
que esta solução seria a Ue maior interesse
para o povo brasileiro e também para os ca*

sileiros adotam o principio Ua igualUade de ^direitos, o que implica no Uircito dc critica Ú
mútua, fraternal o construtiva. p

Repetimos: esta é a verUade dos fatos. ^Para esclarecer atitudes, não fugimos à luta ú
de opiniões. Sabemos que os comunistas são psuscetíveis de erros, e já os cometei am bas* i
tante graves, mas inevitavelmente os corri* ^
gem. Temos confiança nas grandes massas ^
trabalhadoras e para elas nos voltamos, por- '6
que a História nos ensina que elas. em últi* -|
ma instância, decidem. *|

I1N
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CONDENADA PELO SR. SÉRGIO
MAGALHÃES A CAMPANHA
CONTRA O «ESTATISMO»

rios direitos por ileg adnuí-
ridos, que no entanto lhes
íoram retirados cm conse*
quência do veto parcial do
presidente Ua RepúJilica ao
projeto sôbre a transforma-
ção Uas ferrovias nacionais
om empresa mista.

Câmara federal

Nem o Tempo, Nem a Distância Protegem o Ser Humano
Dos Mortíferos Efeitos Das Explosões Termo - Nucleares
Estrôncio 90, o grande perigo que se espalha pela poeira das experiências atômicas

O «trajeto» do sinistro veneno que corre mundo e contamina animais, pastagens
e hortaliças — Que fazer para eliminar o perigo do Estrôncio 90?

mm breve (tisc-iir.au, o sr. Sei*
gio Magalhães analisou a siu;-
peita campanha contra o cha-
mado estatisirio excessivo.
Afirmou que, principalmente
cm paises de estrutura eco*
nômica semelhante á do nos-
so, são necessários determi-
nados controles econômicos.
O orador c it o ti o recente
exemplo da refinaria de Ca-
puava. Devido ao controle do
Estado, através da lei do mo*
nopólio estatal, evitou-se que
os interessa; nacionais* íos-
sem prejudicados, cm oenefi-
cio dos lucros Uo grupos eco-
nômicos, Uisso o representam
te carioca. Outro exemplo:

o grupo Jaffet, composto de
capitalistas nacionai.1, acaba
de passar a capitalistas ale-
mães grande parte Uns ações
que possuía num empreendi-
mento industrial de intérês-
se paia a economia brasileira.

Entretanto, o argumento
mais sólido do orador foi o
que se referiu ao petróleo
da Venezuela. Ali, disse o sr.
Sérgio Magalhães, num pe-
ríodo de cinco anos, os trus-
tes estrangeiros que expio-
pioram o petróleo venezue-
lano conseguiram multiplicar
por cinqüenta e três os ca-
pitais invertiUos no _áís no
mesmo espaço de tempo, ai*
cançando assim margem de
lucro enorme.

SITUAÇÃO DOS
FERROVIÁRIOS

O er. Frota Aguiar anun-
ciou em discurso que faz par-
te de üma comissão, presidi-
da pela sr. Guilherme Maclia-
do, cujo encargo é apresen-
tar um projeto de lei desti*
nado a restitulr aos ferrovia-

AUMENTO DOS
COMBUSTÍVEIS

Protestou o sr. Corrêa á»
Costa contra o último au-
mento Uo preço dos combus-
tiveis líquidos. Depois Ue cri-
ticar a politica Uo sr. Jusce.
lino Kubitschek em relação
ao assunto, manifestou a opi>
nião Ue qun o presidente da
República deveria tornar sem
efeito aquele aumento, deter-
minado por decisão do Con-
solho Nacional do Petróleo,

COBRANÇA

O sr- Celso Peçanh* deds*-
^jKU em discurso que cobra*

va ao sr. Juscelino Kubit».'
chek o cumprimento de sua
promessa de candidato sôbtt
a aposentadoria integral. Lem-
brou que durante os comi-
cios do então candidato Kubt*
tschek «bailavam aos olho»
dos trabalhadores> faixas eo»
tendo aquela promessa, até
agora não cumprida.

DENUNCIA
Dizendo que reiterava

denúncia, já formulada ns».
quela mesma tribuna, o sr.
Abguar Bastos pediu provrl*.
dênciag ao governo para a
atuação de certos bancos oe--
operativos agrícolas e urbtt-
nos. Afirmou que essas ins»
tituições exploram pequenos
capitais e ao mesmo tempo
burlam frontalmente a le-
gislação específica.

Uma experiência atômica:
explode uma bomba em algu-
ma parte do mundo, longe dos
locais habitados, ,após serem
tomadas minuciosas medidas
de precaução. Uma nuvem
monstruosa eleva-se a uma ve-
locidade de 28 metros por se-
gundo, A 8 mil metros de alti-
tude a nuvem se espalha em
forma de cogumelo. Em meia
hora pode dominar uma área"de 

20 mil, 30 mil ou 50 mil

metros mesmo (temos por
exemplo a bomba H do 1" de
março 1954). Na estratosfera
ela se dispersa- Esta nuvem
é constituída de olomentos rá*
dioativos. Entre eles há o es-
trôncio 90. o mais perigoso
sem dúvida.

O QUE E' O ESTRÔNCIO
NOVENTA

É um elemento ativo prove-
liierite da fissão do combusti*
vel nucleai, com um periodo

ÍEHSIGIOHflL!Í

O LIVRO NEGRO
dos ocôrdos de

minerois atômicos
firmados entre
o Brasil e os
todos Unidos

&:'::'iíi-íáV'--*- 
'¦'¦'¦' ¦
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aue milhões de patriotas tomem <kjb1i#-*fate>f 
denunciado.** nôate vnluma» —
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relativamente longo (tendo-se
por base a vida humana): 19,
9 anos sgundo Marc Lefort, do
Instituto de RaUium. Possui
propriedade químicas aproxi-
madas às do cálcio, quer Ui-
zer, poüendo fixar-se n0 orga.
nismo humano como o cálcio.
Mas o estrôncio pode emitir
partículas beta.
COMO SE DESLOCA O

ESTRÔNCIO 90
As finas partículas radioa-

Uvas de que é formado o es-
trôncio 90-poUem permanecer
mais de seis meses na estra-
tosfera (a mais de 11 mil
metros) Essas partículas têm
a propriedade de facilitar a
formação de nuvens por meio
de ionisação da atmosfera que
elas provocam. Estas nuvens
são transportadas pelas cor-
rentes aéreas e espanham-se.J'
em forma de chuva, de granizo
local e muito tempo depois da
explosão atômica. Em forma
de chuva, de granizo ou de na-
ve, cai o estrônio 90 nos cam-
pos, nos jardins e nos pastos,
Nas cenouras, na couve, nos
legumes, nas ervas haverá
estrôncio 90. Mesmo que o
homem coma somente uma sa-
lada ou pouca cenoura em
suas refeições, as vacas co-
merão sem parar a erva do
sou pasto, para ter leite.

Funcionam então com uma
verdadeira máquina de con-
centrar no deite o estrôncio
90.
ALGUNS ALGARISMOS

Antes da primeira explosão
atômica de Hiroshima, em
1945. nâo havia praticamente
qualquer traço de estrôncio 90
nos sAr*6 vivos. Em 1954 um
pouco! Sobreviventes de HI
roschima que faleceram .aprp
sentavam mlcromicrocurios de
estrondo 90 por grama de cal
elo em seus ossos (Comissão
Internacional de Proteção Ra--"n-Cj-ica*

Bikini, em março de 1954: a
partir de dezembro de 1955,
em Boston (EEUA), verificou-
se em cada duas crianças
mortas com menos de 15 dias
de viUa, 0,7 e 0,45 micromicro.
curiós Ue Estrôncio 90 por gra-
ma de cálcio nos ossos.

De 1954 a 1956, a presença
de estrôncio 90 no leite passou
de 0 a 3 micromicrocúrios por
grama de cálcio, quer dizer em
cada litro de leite. No queijo
cuiço verifica-se 9 a 11 micro-
microcúrios Ue estrôncium 90
por grama de cálcio.

COMO O ESTRÔNCIO
PASSA PARA O OR-
GANISMO HUMANO
Um quarto do estrôncio ab-

sorvido pel0 aparelho digesti-
vo, passa ao sangue, para ir.
do mesmo modo quo o cálcio,
fixar-se essencialmente nos
ossos. O estrôncio fixado nos
ossos submete a medula óssea,
principal lugar de formação
dos glóbulos vermelhos, e o
tecido perióstico, a um bom-
bardeio de partículas beta.

De tudo isso resulta: de uma
parte, uma redução da taxa
de formação dos glóbulos ver-
meliios, quer dizer, de leuce-
mia; por outra, perturbaçeõs
tia gênese dos tecidos ósseos,
podendo provocar câncer dos
ossos ou outra doença não me.
nos perigosa. A ação do es-
trôncio 90 pode se revelar só-
mente depois de muitos anos.
Praticamente êle pode ter fun-
ção durante toda a vida do in-
dividuo.

HA ALGUMA DEFESA
CONTRA O ESTRÔNCIO

NOVENTA?

O longo periodo do estrón
•io 90 o tornn no momento in.
vulnerável a qualquer terá-
pêutica. Po.ic-se adotar tal

medida de »r«can-

ção, uma sobrecarga de cálcio
na alimentação, de maneira a
favorecer eventualmente, ao
máximo, a troca entre o cálcio
e o estrôncio no organismo.
Mas esta sobrecarga tem os
seus incovenientes.

A DOSE PERIGOSA A
SAÚDE HUMANA

Foram feitos levantamentos
no leite em diferentes regiões
do globo. Esses levantamentos
revelaram a presença do es-
trôncio 90. Foi feito até um
mapa da incidência do estro*
cio 90 no mundo. O nível má-
xim0 do estrôncio 90 foi fixa-
do a 1.000 micromicrocúrios
por grama de cálcio, «por
adulto sob riscos, submetido
a observação médicas...»

Para o resto da população
calcula-se que a concentração
máxima admissível não deve*
ria ultrapassar 100 micrerni-
crocúrios por grama de i. 1-
cio e que se este indice ul-

trapassasse uma dezena, «In.
dicaria que se deveria levar
em consideração este proble-
ma imediatamente.

Ora, a concentração do es*
trôncio 90 já ultrapassou 1 ml*
cromicrocúrio por grama, de
cálcio nos ossos humanos.
Calcula-se ainda que, levando*
se em consideração o tempo
que as poeiras^ radioativas le*
vam para se depositar no So-
lo, a ingestão apenas das ex-
plosões anteriores a 1955, pode*
ria aumentar o teor do estrôn-
cio até 5 micromicrocúrios por
grama de cálcio.

Com isto se verifica o gran-
de perig0 para todos os seres
humanos que representa ca*
da uma das explosões da
bomba de hidrogênio que se
transformam um perigo cons-
tante por dezenas de anos. Ê
um perigo invisível e sem reu
média. Ou melhor, é um imen-
so perigo que tem um só re-
médio: a produção i4as expe-
riências e da utilização das
armas termo-nucleares, como
deseja toda humanidade.

ro de Srmm
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
<ías 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

0 Discurso do sr. Bruzzi de
Mendonça e o Eleitorado

Comunista
Sentiu-se o deputado Bruzzi Mendonça na necessidade

de, «após amplo silêncio», que disse estar mais ligado a dl*
ficuldades regimentais de acesso à tribuna do que a impo*
sição táticas de «prudência politica», romper êsse silêncio e
«fazer autocrítica», pois já começava a ver «sorrisos cúm-
plices que indicam um julgamento apressado:;..

Afirmou também o deputado carioca que havia sofri*
do uma mudança em suas convicções. Atravessara uma «cri-
se emocional», seguida de uma «fase intermediária de ceti*
cismo». Ultrapassada, agora, a crise, modificadas suas con*
vicções já podia enunciar quatro pontos que considera «seu
programa intocável». E passou a desenvolver considerações
gerais sôbre êsse seu atual programa.

Apresentou-se, assim, o sr. Bruzzi Mendonça como
deputado de convicções mudadas, deputado de novas con*
vicções, dando a seu discurso um sentido, que assinala no*
va face em sua atividade parlamentar.

E' fato público e notório.que o sr. Bruzzi Mendonça
foi eleito com o apoio ativo e maciço do eleitorado comu*
nista do Distrito Federal. Sua expressão, do ponto de vista
político, era igual a zero. Foram os comunistas que, numa
campanha de menos de trinta dias, intensa e abnegada,
realizada com esforços e mesmo sacrifícios por milhares de
pessoas que até dias antes, nem siquer conheciam de nome
o sr. Bruzzi Mendonça, conseguiram transforma-lo em can-
Uidato vitorioso, com cerca Ue cinqüenta mil votos e en>>
leirado entre os três candidatos mais votados no Distraio
Federal. E isto aconteceu exatamente porque o sr. BruJB
Mendonça, como candidato, se apresentava com ura progra-
ma, possuía convicções, que mereciam o apoio dos comu*
nistas.

Agora, o sr. Bruzzi MenUonça, tornando público o aban-
dono dos pontos de vista com que se apresentou na campa*
nha eleitoral e que serviram de orientação â sua inicial áti*
vidade parlamentar, volta os ombros para o eleitorado que
o elegeu, afasta-se dos que lhe asseguraram a vitória nas
urnas.

O eleitorado comunista não pode, por exemplo, concor-
dar com os grosseiros ataques feites pelo deputado Bruai
Mendonça à União Soviética, tro compará-la-, como fêz, aos
países capitalistas, ao se transformai ern; porta-voz de ca*
iúnias do agrado de um Pena Boto, ao fazer, em torno do
XX Congresso do P.C.U.S., aquelas mesmas explorações
tanta? vezes repetidas pelos mais ferrenhos inimipe tio so-
'¦ialismo. _^ '_' '_'_

Não concordam coni isso naturalmente, 7us eleitores que
seguem a orientação dos comunistas.- E o sr. Bruzzi Men*
donça, dando as costas parn aqueles que o levaram à Ca-
ma: . Federal, volta a ter, politicamente, a exprer.-*ão que
anteb possuía: igual a zero.

1
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ARRA2AD0 0 BARCELONA
LO DIABÓLICO VASCO

POR 7x2 CAIU O "FANTASMA" DE LAS CORTES - TAMBÉM VITORIOSA A SELEÇÃO DO D. AUTÔNOMO
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DEBATE ESPORTIVO
VASCONCELOS

•Sam o passe o clube iia»» putlurln railiznr o irnlialliu do
vordnttolra euri-niwgcm quo o a nroiiaraçflo de joaotloros, no
qual Btuiin enormes somas. Extinto o passo, os olubss rosor-
variam iwlos os recursos apenas para comprar jountloros...
Nflt» ÜHcreaiurlam, porém, mnls aos clubes as tílviBÓos Iníe-
r.ercsj. Os poquonos clubes desaparocorlam da paisagem do•*S*l>.'";ol o u próprio íulebol estaria fotlatlo n monor por pai-
tn ilu i inovação iMíirlo Pilho. Jornal dos Sposis).

O üli-ctor tio Jnrtial tins Sporls não tixpllça iKirquo o.s
elubt',1 dnisorloiii »i<- so Intvrussui' pelos «itmtlrns iiiii-i-lor»--.,
o.*i juvenis o nsplranlcs. ISIni. pori-uu «htu tio desviar reeumos
ap».i)us paru comprar iuf-udores tiA» explica coisa iilititimi. K'
Incrível quo um lioinuni ullniiMu como .'• o Aliirio Filho os-
loja, falando riu morlo dou pii-ueiios cIiiIm-s a dn próprio lli-
tt-boJ, caso sejii extinto (como devo ser) o posse. Tiremos o
útviilo «iu i-linvu, AIArlo filho.

«•Agora mesmo o gás combustível subiu uma ninharia:
X'l'.'a 6*5,., O povo nem estft pensando nisso. Sua atenção so
volia para os próximos Jogos do Vasco o do Fluminense no
estrangeiro, Quando filo cair na realidade, ficará uni Insiun-
te preocupado, mas renglrft Imediatamente, porquo não é
justo quo o gás venha perturbar seus cálculos acerco do re-
sullnilo do:; próximos Jogos programados... (José Brigido, i
«Diário dc NoilcJas). i

Uíseordamos liiíelraiucnlo tl«» vetaruno eronlsfa, O po-Vo 11.I0 m- deixa ciupolgur. oxcltulvumcnld pelo fuleliol. O Ior-
««•dor que, nsslslhido uni Jogo Uo lfliuiiiiiigu, onclio ns pul-'iiiucs c j-rilu: Alciigu', ú o mesmo oporftrio que, niinut nt.-*.e:u-.ii-Ia kí-iiIIciií, Itiw-ii o britdo do luiu: Greve!

cpormltórlas, refeitórios-. Aparelhos de diversão (bilhar,
xadrez, televisão, rádio, etc. etc), rouparia, cozinha preparan-flo roislçoes cientificamente prescritas, o departamento mé-ü.to. Esto, custa uma fortuna!» tAry Earrisu, Jornal dos
Sports*.

J?c!o (inc escrevo o Ary, atô -lari-cc «íue os clubes sáovi'i(luüc,!;:.s «Irmilos Paulas» paru os Jogadores. Forquo Cio
nilo conln que, apesar du líaver tuna lei proibitiva, os clubes
obrigam os Jogujdorcs, constantemente, a jogarem tltuis pur-tidas ntini iiilorvnlí) du U horns? .Sem Didi, Nillon Sanlos oCíarrlnclm o Botafogo conseguiria «» «jflnio contraio nara io
gar cm Caracas, Ary?

(ino foram absolutos senhores
do campo, sobretudo no prl-
melro tumpo. quo terminou
poltt eomngom do 3 x 0.

Os poiito.-i íoram murcudos
por.i, «» tVusco da üiinm». por
Laertt- (3), Vavá (li), Walter
(1), Moreira (1).
PARA O «BARCELONA., —

V1LAVERDE.
BADALONA, 23 (FP) —O

selecionado umudor de futebol,
do nio de Janeiro, derrotou,
hojr de mnnhfl, a equipe des*
t:i cidado, reforçada com Joga.
durou de outros clubes, por 2
x 0. O primeiro tempo termi-
nnn. i*ov o x n.

O Jogo, quo foi multo ativo,
cm sua primeira parto, levo o,
ns..istonclu de uns 10O00 espec.
tndnres, presenta o cônsul do
Bnwll em Barcelona, quo so
encontrava no liipnr tio lipi.rn,

Os,dois pontos obtidos )it-loselecionado cafjoca foram mur-
cadoj metlliiiUe bala oxlblção

íêwm
J^^^kmammVW' **mt5mS ^
Sr£%fflm\\\***** /^mstat***1^ /

IJAHCELONA. 'il U-T) -
A -i|-,i|..- Iii:i-iIi-ii,i du V.i.-.ü.
da I....I..I olilovQ iiumingo ft
sua nova víiórlu sonlra uniu
equipo espanhola, o .'iirculonu
V. C, ft qunl tiorrmou em Jogo
amistoso, no osliidlú -Las Cor-
ts»-, desta Cidade, por 7 x 2.

Essu vitória OlOVd a quolro
o número do cquliins espanho-
Ias derrotadas pelo Vasco da
Goma, e entro essas quatro cs-
Ifio a» tres mais poderosas for-
màcÒes do íutebol espanhol:
Real Mitdrlil, compefto da Llgu,
campeão europeu o a contar do
ontem campeão tio < opa Lati-
nn; o Atlético Bllbdo, e.vcim-
peão da Tíii;, , qyo participou
do torneio do eampronóto eu-
ropeti, c o Bm colona, quo aca-
ba de conquistar a Taco d" Es*
panha, dé.sie ano.

RMIUÇAO IICIMOKO.vV

Itenlizou o Vasco tia Gania,
ontem ft noite, perante (10.000
espectadores, verdaaolrn exibi-
ção de jogo. Demoiisttarom os

í seus jogadores qualidades no-
laveis de controlo da bola. Fl-
nolmcntc, em seu conjunto, ú
o equipo muito homogênea, sen-
do perfeitas todas as suas
ações.

Ü Barcelona tentou entrou-
tar a batalhai mas,- no próprio
dizer dos suportes da equipe
espanhola, «nenhuma equipe
do mundo poderia denotar on-
tem ft noite o Vasco da Gama-.

QUADROS E MARCADORES ,
As formações foram as se- j wir,z* *' venda, nos próximos

guintos-j l c'nc'° anos, de todas as ações
Vasco da Gama — Carlos í *l"e detêm- no seio da socieda-

Alberto -¦¦ Dnriu, Orlando, I do nuc controla o «-Madison
Vian;, — Lacrte, Ortuno —• I Scl"are Garden», também nes-
Sanará, Liylnho, Vavá tMorei-' ta eioí-de.
ra). — Walter, Pinga,

i Barcelona — Ramálletcs —-
I Olivolla, Bruge (Rodrigues) —
Segaria (Gradai — Verges,
Flotlats (Segarra) — Basora,
Villaverdo, Martin, Evaristo e
Hermes.

Em momento algum o Bar.
colona inquietou os brasileiros,

dos brasileiros, quo no segundo
tempo s«> iti)|iti>,»«rom nítida,
mente.

Terminando o
rum ns carioca*
Cflo.

jógn, i.-c.-i»,-
grande ovo-

2S-6-07

O BASQUETE
NA EUROPA

SOFIA. 83, (FP) - Na Oh».
ve final do rompeonoto ouro*
PPII dO liü::i|ili-|i-IM, houvo os
seguintes resultados:

A URSS derrotou a França
por 83 x 63, O primeiro tom-
po tormlnara por w x is.

A Bulgária derrotou a lugos.
liívlo p»»r 00 x 70, O primeiro
l«'nipo (oiiiiliiiira por 51 x 21.

A Romáiilii .Inrrotou o Po-
lónlu por 70 x .jfl, O prlmolro
tempo torminorii por 30 x 27.

A Tchecoslovttqulu derrotou
a Hungria por 02 x 22. O prl-molro tempo toiihlnarn por
20 x 20.

Fragmentos
1- A Rede Dlluhoru NbpIo- * Com a volu «io Grtfllít-

nal, a mais nova vmin- ta s.u,i.»'Aiin.t a Kftdic.
«ora, lançou o ««Repórter l'«i- .viuudiul, Morto Uraslni o Al-'

WkÊto

iioln..-;., noticioso iiüdonal
o Internacional, Depois do ter-
mos nossos ouvidos trombo-
toados duranli) tantos unos
polo espertamonto maniioso
«¦Repórter Euso», o apareci-
mento do um i-Adio-Jm nl \v,\-
troclnado pela maior .quó-
su do pais, a vitoriosa I'e-
Irabrfts, deve sor stiududo
com todo entusiasmo.

/in. Zmi-iii- cstáii estudando
um muio do reiniciar a sun.
...lili.ll.ll O llilllliilill.il i., ,.,,„
punha em prol do DIA IM
VOVÓ, uma justa homoim-
gem ftquclii qtm d «luas vo-
zes mui.-. Estu oainpniilui vo\<
ttirft a ser toita, utravi-s du
i'K-A-3 com ,« apresentação

— O Botafogo recubou » quote, do Bolenaniei;
qtlO lll(. CIlKll [.«'In «cf.3,'10 (lu M.1IM i

CMSE NO BOX
NOVA IORQUE, 21 (FP) —

Um tribunal federal, sob o pre-
sldéncla do juiz Sylvcstre Ry-
nn, resolveu hoje pela dissolti-
çán do -íliiteriincional Boxing
Clubs., deslo cidade, bem como
pela do •"internacional Boxing
Clubí, de Illinois, tendo orde-
nado aos seus presidentes,
srs. Jini Morris e Arthur

Jogndoreu st Hclugã» brasileira.
>.'r<i ISS. 001.00.

- A iirlmuii-u «ilvit-ào u«> fu-
tuiioi italiano tmn um novo cuu-
c.uitciiuj: o iiiisiUivi do .Vlcxsin-
«lll:-.. >|lii- -ltiTsjtou, om J0SO ili»
'•:ii»is<!f|i-iii:i*«ii, si equipo «1o bros-
ctu, por " x I, na prorroitaçílo.O si-leciotiudo liúntitiro au
iculillltou Uc • -:is üIUiiio" IníU-
cosBOB ao derrotur a Bulcfiilo
por 4x1. om purttdu elimina-
t6rlu «ia Copa «lo Mundo.

O ilcal Wudrld. clulio quu
rneentemonto foi derrotado pelo
Vasco, levantou o titulo ma.vlmo
«1» Tí«c;i Lutlna, ao vencer o
Unifica por 1 x 0, tipOt» uma prl-
meira faço sem abertura «lo con-
tni-eir.. O qn:tdro do Oto Olfitjo,
pois, vira com boa» credencial!;
uu üintill.

Nos prúxlmos IB dlaM do-
vnríi crtíir nesLa caplt.il o novo
tíenico do América, o ox-trelna-
dor du íselccilo maglar, Mnndl.

Um cona*-»o para a derrota

• ir'.*.» t... dt» Fia
Vio Coatn, di-rr.in.il o clube nua-
i.lnr.i. Kl»cl. por 1 I 1.

K-.ti.-m.ilo n«i Copn do Mun-
do, .. quadro du UI*8H voncon,
cm Moscou, h iopr.i»(.-nt»ti:ili> da
i*..IOiilii pur ,1 x 0.

Kinpntnndo com a China
Popular, Som obertum do con-
Iurcim, a IndonC-Uln «o qualificou
par.i a cliavo final dn Copa do
Mundo, a nor rcallrjidii ua
yufelu.

Em J0«o r«sullzado om To-
roato, o Canada «Inrrotou oa E«-
ladoa Unidos, poi- 5*x'Í. No Ca-
nuiia ôles JoKíim "t.tidrlnlia
mau noa EbUido* Unidos o fu-
tebol oftft õòmpiotamanto "por
Tora",..

Os componentua do E. C.
lít-ciío nilo têm sido bem «uce-
didos Ultimamente: voltaram a
perder, desta vez em Orencs, cl-
dado do Interior espanhol, por3x2. O pesrcal do 13. C. Ilo-
clío precisa vor o Vasco joi;ar
para aprender como 6 qu» «o
cinli.i de espanhol...

do um programa todo ospu-
clul, dc p'cuiat. do pausado,

nuTir barrou nu» hí, ll0*!'-'"a *• entrovistas com asituiii BAltKOb, que se V(,VOJUmms llustròj du ni)3(ia
terft, o ajioruconi um car.1!.
ter omlnenteinonte 111 n n-
trftplco.

enconlravu em n«»/«» do
íeriut", rolnlclarft suas nu it.'«-
dio Mayrlnk Veiga no pró-
xlmo dia 27.

0 ÚlTiMO ATO ÍH)

FERNANDO RIERA REALISTA:

44 lis

•»RMMENT]!*, 
desfilam osía-

los — dou-se a junção dos
exúrcltos aliados, as tropas so.
victiü..:; avançam rumo ã Ber-
lim, a aviação já não existe—
são 0.3 derradeiros momentos.
O alucinado ditador ordena queso dinamite os túneis . do mu-
trô para inundá-los c retardar
por algumas horas a tomada
os; Berlim. *\*o meio do caos
reinante realiza-se o casamen-
to Adolf-Eva, ó quase uma ce-
rimônia fúnebre, us iu-'es pis-«parn, ouve-se o troar dos ca-
nJiõcj. O fim está próximo.

Georg WUhelm Pabst fizera
nntes do i:;..zis:no dois filmes
importantes e pacifistas —
OUERRA, FLAGELO DK
DEUS e TRAGÉDIA NA Ml-
NA — depois disto vai paraa França regro?-. ,-.r.:,. ,-'i Alemã,
nnha meses -,:.;H3 da guerra,,coisa 'ítc-vácável 

por sinal.
Mas lhe deve ler valido |basti" nte para fazer este fil-me frio e sombrio, perfeito na I

técnica e positivo no aeu con-
teúdo. Para nós, porém, fal-
tou-lhe para maior realidade
o drama do combatente, das
ruas bombardeadas, do pânicocoletivo. Sob a última imagem
sobrepõe-se ti do capitão Wu-
est, morto minutos antes do
fim- Como a exprimir a men-
sagèm do filme ouve-se suas
últimas palavras — «Aprenda
a não dizer sempre SIM SE-
NHOR-.

Albin SKODA faz um Hitler
neurótico, deprimido, alucina-
do, tom perfeição, ajudado por ,uma caracterização multo boa.
Oskar Worner é o capitão Wu-1
est, inconformado, másculo, rea. jlista, Willy Krause faz Goeb-1
I»els; Kurt Eilers faz Manín í
Bormaiin: Herbert Herb é o I
genorfil Krebs; Lotte Tobisdi
vive Eva Braun: todos bon? co
ad.ittvant.es.

O ÚLTIMO ATO é um filme \
que merece ser visto.

LiJieidade 2x1
Exibfndo-sc sábado último

cm Niterói quando eiifrontoti
o forte conjunto do Maravilha
o Liberdade F. C. ao Leblon
levou a melhor por 2 x 1. ,0
prélio teve sua disciplina em-
panada pela inexplicável agres-
são sofrida pelos componentes
do clube da Zona Sul por tor-
cedores do Maravilha. Para
evitar maiores conseqüências e
danos físicos os pupilos e tini-
gentes do clube de Evaristo
Silva tiveram que refugiar-se
no vestiário.

Não Acredito en Azar"
ACRESCENTA: "A SORTE NÓS A CONQUISTAMOS, PERSEGUINDO-A"

l"cnian«!o Klera, o tei-inudor dito em azar. A morte nún
chilena «to Belenonsos, não «iuls
fazer comentários sObre o Juiz
Gualter Gama «le Castro, no con-
tririo do .•iliiinir. dos dirigontea
«io clube luso. que faziam sevo-
ras critica», s'i atuagüo «lo ítrlii-
tro. Gonvenhairips, ppi-érii, quo
o "ciii.rc-" nilo tinha lá multa
razão do ser, pois a ar.bitrài-aiii
do í!-. Gualter G/ima, einbóty.
mft, não prejudicou apenas ao
Beloubnses. RJora in«>stra.va-su
ssitlslcilo com a coiidil_ta da susi
equipe, itiinenLnudo o lato de
JosC- Pereira ter sido infeliz noa
dois primeiros tentos. Não culpa,
entretanto, ao azar: "Xüo acro-

que
a coniiiiistamos, portegiilndo-a".

SObrò oo valores do iflamengo
«íuo élo mais apreciara, ftiera
não i,uis destacai- nomes, preta-
rindo elogiar «> conjunto rubro-
negro, aflrmaudo quo normal-:
monto as equipes de clube.-, do
Bra.-il agradam mais qun o se-
lecionado, pelo melhor entrosa-
menti, conjumiv...

P-V.MIX, O Rii.Vli.M-CASADO
O .sfulclro iiamlu casou-so .% "8

de maio próximo passado. Estai
pois, ainda, on» lua dc mel. E'
novato no Belenenscs, tendo se
(íansíc-rldo do Acadêmica, do

Coimbra. Domingo £êz sua se-
gunda partida no qusidio azul
depois da estrela realizada, em
sua pátria. Dlssc-nos não ter
tlcado nervoso, embora tendo
entrado na equipo num momen-
to ruim Rsmin afirmou estar
açosLumatlo com jogos que
mu.\eni coiji os nervos, pois lá
ein fortugal Levo oportunidade
üo tomai- parto en» jogos nns
quais so disputava uma vaga na
prlmelrà divisüo. Aclia quo os
íoleiros brasileiros deviam so
acostumar ao us.o do luvas, prin-
cipolmente quando cm dias de
..-huvsi, cm que a bola escoiTega,
com facilidade, daa mios.

¦jr Tomou posse oticlalmun-
U- no Departamento de

Divulgação e Kcluçõcs Búbll-
cns da Gravadora Sonora
<I<AT», a radialista GBA-
CIETITE SANTANA, quc es-
tá preparando juntamente
com a diretoria daquela cti-
queta, uma grande fc-sta pa-
ra homenagear a Imprensa
espcclnlisado.

*A* O Conhecido cantor Joáo
i ¦cima, 

quo acaba de vol-
tur ás suas atlvidudcs art!.--
tlcns nas Emissores osuo*
ciadas, tambóm acaba «lc ser
contratado pelu cKAT» dis-
cos, uma nova etiqueta que
surge na praça o onde o ra-
tllalista pretende lançar uma
série de -jravações, románti-
cns, scmpivt no estilo do sau-

doso Franclíco Alves.

jt -Muito em breve a TV-
•lilo cstturá apresentan*

do nos üitenralos das parti-
dns de iutebo', filmes dos
ijols e fases das principais
partes transmitida momentos
anlcs. 0'tima iuovação!
•jr Estreou dentro do pio-

grama Tar.sle Musical
Copacabana, através dos
prefixos ZYP-27, que ope-
ram em GS0 Itlcs mais uma
pequena audição, intitulada.
«FALANDO DE TURF*. co-
mo sempre animação de Fio-
ra Mattos e Cid Ribeiro, no
habitual horário das .15.00 ás
1G.00 horas de segunda a sex-
ta-feira.

it Heloísa Menuzcs a Miss
Distrito Federal, quo aca-

ba de ser eloltu a in.u.-. be*
Ia carioca, ó prima do Lo-
cutor Ariiiundo Costa aa
Rádio Mundial, que se tor-
nou o sou empresário e que
vai cr.Irevista-la em diversas
apresentações do seu progra
ma na l'R-A-3 - cFESTl-
VAL DE MELODIA», o qual
vai ao nr dc segunda a sa-
baiin, no horário das '¦> ás
IU horri;. apresentando sem-
pro ns últimas novidades em
gravaçáo.
¦jr Embora oeju uma csin-

tora multo nova dc Ida-
dc terá Leny Andrade artls-
ta exclusiva da Kut discos,
vem dc3pe:itando nas paru-
das de sucesso mÜBJcals (.!-.-
'Ilvcrsus emissoras carie, x,
o, segundo tníórhiaçSeB «»-«•
dos Estudos, cum a lo«Ja
de Claudionor Nascimento -r
..SEM V'OCÈ>, uma bonita
composição dossiê novo au-
ior melódica, na voz de uma
novata de Imenso volar, Le-
ny Andrade gravou em ho-
menasens as vovós uma bo-
nita valsa, quo sairá dedica
da, também ao dia da V
dia ""G de Julho, que marca
a data sagrada da Senhora
de Santana a avó do Meni*
no Jesus. Os direitos auto-
rais serão dados para os asi-
los das velhinhas desampa*
radas da Cidade Maravi-
lliosa.
DOMINGO: A VIDA KE A

HISTÓRIA DE NOEL

uca- t
bvó í
iriw ',

UMA MÚSICA, UMA RECORDAÇÃO

"A VIDA DE CABOCLO NA CIDADE"
CAN.ÇÂO de Josi Luis c JosC

de Augusto Calhciros
R, de Resende GravaçAo

q*3 J

*&M«iiÉra^
VfiNA DE «O ÚLTIMO ATO»

oram os Fatores da Derrota do Ouro Verde
íevolveu o Barros Fio F, C. os 4x1 do Turno

A vida do caboclo na cião.àr,
E' bem triste na verdadv
Nem ô bom se releiabre..-'
O caboclo vê as couaas âif-rrentCA
Alvoroça t-tni-i <je,iLo
Quo so esquece ato de andai
É vô lindas co.brochas na va:da,l9
Insultando a mocidade
Com scu corpo a requebra;
Nüo pode suportar a ousadia
Entristece dia a dia
Item vontade do chora,-

Escreve p'ra família e vai comanda
Que o mundo hoje em dia
Eslú bem perto de acabar
Aqui não è igual a nossa ai.de.xa
Na cidade a coisa é feia
Faz até arrepiar
Passando mais um- tempo na cuie.de
(Sla ícm ansiedade dc rever o seu Iuqot
Porém já namorando uma pequena
Bem formosa o bçm morena
E p'o sertão não quer voltar

CONTÍNUA INVICTO 0 E.
SANTA MARGAMDA

C

Em peleja empolgante e sensacional, os aun-verdes mesmo apresentando maior volume- de jogo
perderamide goleada — Tico a maior figura da cancha "expulso" do gramado por reclamação —
Saci o "fantasma" 

para Niterói, o artilheiro co m 3 tentos — Boa a arbitragem de Arnaldo D
Filho — Na Preliminar manteve-se invicto e líder o Barros Fiího

K an, Leblon, Carioca o Co-
\\IV?,\ C?r!\ Kobert Mitbliüm eUrsula riilcss. «westenis; Cl-

Pro-
— 1

neniascóplo. Colorido«uesiu americana. As"T 
.?„"" 8 (! 10 «-oras.

?,.,."f'iÁ> SE-4*? - Metro-Pa».
f- - 5,, -•'"'-'¦«J-Copucabana, Me-ti'o-lljiu-u. Com June Ally-smi e Ann Miller. Comédia,t.inemascuplo. Colorido. Pro-üuçsio americana. As 11,20testa sesao só no Metro-Pas-selo) — 1,30 - 3,40 — 5,50 -8 o 10,15 boras.
«KKM 1*01 JI«SSE JAMES? —Puláclo, Roxy, Madri, Impe-
Robert Wagner o Jeírey Hun-
pio. Colorido. Produção ame-rlcana. Ar, 2 — 4 — 6 — 8o 30 lioras.
IlUI-SíNA DE TKOIA — Pa-(Oim Rossana P0desta. üplco.Colorido. Produ(.-ão amerlea-na. R«-apresentação. As l,s303,-10 — 5,50 — 8 e 10 ho-ras.
¥*¥,ts?**Ke DU BAKltY -Art-Paláclo e São Bento (Ni-toról). Com Martlno Carol.Biográfico. Colorido. Produ-cao Iranco-itallana;- - Em se-cunria semana. As 1,30 — 3,40
t~, ' ,u?„.7- a " 1" horas.UM w.i?VR0° DAS AKABIASvitoria, Copacabana, Pi

r-ij/i o Tijuca. Com Totó oliu. Sarzlzza. Comédia. Pro-dução Italiana. As 2 — 340— 5,20 — 7 — 8,40 e 10Í20horas.
NOITES DE OABAJlfJES - Es-Kye-Tljuca e Eskye-Méier.Com Xenla Monty, Musical.Produção Francesa. UU-aurc-sentaçüo). 1
1'EltNÃO DIAS — Plaza,Wria, Olinda, Ag-

O lutebul c um esporte queoferece emo«;ões fortes e ca-
priehos que' muitos não con-
segueín compreender, ainda
domingo tiltinio pelo certame
da Uga Amadorista de Horto-
rio Gurgel.

O Ouro Verde e Barros Filho
realizaram uma peleja cheia
de atrações e emoções quefaria vibrar o mais frio dos
espectadores e contentaria o
mais exigente torcedor pela
grandeza do espectaculo apre-
sentado pelos litigantes em-
nora do especáculo apresenta
bora tenha se registrado ai-
guns imprevistos aue deve-se
deixar por conta do próprioesporte. A disciplina reinante,
o modo sereno como enca-
rou o revés a equipe do líder
compensou todos os sacriíi-
cios e veio demonstrar o alto
nível técniao e moral e tam-

mor Maurm-r- If0lt°",la|. Pr"i-!bt!m o progresso no setor es-

Souve e Mara Mesquita. Bio-' bl° de Honorio Gurgel.
Producsio na.-lon.il. çfa Q umR

Sob as ordens do sr. Ar-
naldo D. Pilho íoi iniciado o
embate às 1545 minutos com
a saida do Ouro Verde querealizou uma perigosa invés-
tida, culminando com arro-
jada defesa de Aldemar.

Os- 15 minutos iniciais per-
tenceram ao lider . que jogandoa favor do vento não soube
aproveitar as varias chances
surgidas perdendo os atacantes
Rui, Ernesto e Goteira varias

Barros Filho em contra ataque
| Ix-ndo também ;i nosso yer fn-

o B.-utu.-; Fi- lhado o goleiro NitcioJ.
coatenda «. ( Com 3 x 1 pró Barrçs Filho

oportunidades de abrir a con
tagem.

Aos poucos foi
lho equilibrando
já aos 28 minutos por duas vu- [estava praticamente seladazes, Moacir e Djalma perdem sorte (io "lider" que mesmo ns-

aOS ! ls'nl lutava looninamento con-Aos 32 minutos numa invés tira a falta de chancetida do Ouro Verde Aldemar EXPULSO TICOao praticar uma arrojada in-1 Tico qüb vinha sendo tt llguterveiK-ao dctxa o gramado ra máxima
contundido cedendo o posí0 a
Milton. Esta fase encerrou-se
com o marcador em branco.

da cancha o C".'l
dutor cia equip... do "lider" des-
norteado com as falhas dp Ni-
f.eroi vinha fazendo muitas re-FINAL BARROS FILHO 4 X 1 Iclamaçõcs e ac,s 35 minutos foi

Os 45 minutos finais íoi dos j expulso do gramado, deixando
mais movimentados e ofereceu juril claro na retaguarda cio Ouro
grandes alegrias para 03 ai vi j Verde.

IteBdayàl ú>?. Calças
A preços q.io nr.o admitem com-

'„„, .V1*1,,, t:l1™ <1<> t-lnho Nado-•mlI CrS 220MIO Calca do Tropical
^oííi,-,;a'.JCr-5,-'15?fOU- C**1**-*- «te
;r"''""\ H<,'a 1-sl, <'rsS 25U.00 Cal-ca de Çnnibrala CrS 220.0(1 Calcaâo sarjsi CrS 2SO.or,, cn),;a- a^

.1 «i,-- 
"7 ,!,"J*na'!'" *««<« *Vinto

SiV i n. .. ?'¦•• J,,í"s "'«"«"leio,ZS0-A, nu IVnlia e Av. N'il„ Ve.wnlin 270 cm Caxias, ISstodo fl-,

gràllco. _, ,,„,,„,
As 10 — \2 (e.stas sessi.cs"so'»»o Plaza — 2 — 340 _5,20 — 7 — 8,40 o -10,20 hrs.
A LVZ BO DESKJO - Pathé,Caruso Rio Branco, Penha eCatumbl. Com Brigitte Bar-dot e Kaymond Pellecrln.Drama. Produção francesa.
MülJrlEIlJJS UESES1-KKADAS
Com Eve Meyer. Drama. Pro-ducão americana. As 2 —
«- 5.20 - 7 - S.40 e10,20 horas.
p. *i''?J'ÇA D0 MESEJO —
cmiír.?entea C 9 m Al'**»anUoCalvo e Anna luiza Delusu.Drama. Produção mexicana.As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 _S,40 e 10,20 horaç.LOUCOS SAO* VOCÊS _Odeon, Azasku, Ipanema, Ml-ramar, América, Monte Cas-te e Madureira. Com Ab--bott e Costelo. Comédia. Pro-duçâo americana. As 2 — 340— 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20horas.
r ^TI?}?, AJ.° ~ Império.Com Albin Skoda. Drama.Produção alemã. Em sesun-da semana. As 2 — .1 30 — 7e 9,30 horas.
SESSÕES l-ASSATEJU-O _ §CAPITÓLIO _ Jornais, co. Imédias, desenhos musicais' üetc. A partir das 10 boras : ÍPrograma do mesmo gínero p-

Revendedores
Feirantes
e Lojistas

Ú Ganha mais dinheiro, quem

verdes «2 decepção para os auri.
verdes.
5 MINUTOS .1 X 0 B. FILHO

Eram transcorridos cinco
minutos quando a torcida ex-
Plodiu pela primeira vez com
o grito de goal. Quand0 numa
avançada despretenciosa do
Barros Filho, Niterói falhando
clnmorosamente coloca os alvi-
verdes com a vantagem no piacar por intermédio de Saci.

7 MINUTOS 2X0
Ainda estavam os torcedores

do Barros Filho comemorando
a primeira conquista quando
novamente Niterói «papa» ou-
tro frango depois de defender
duas vezes e devolver o couro
aos pés do atacante Saci que
assinala 0 2- tento do Barro
Filho eram decorridos 7 ml-
nutos.

REAÇÃO DO "LIDER"
Mesmo sofrendo estes dois

gojs relâmpagos os pupilos de
Djalma "Xerife" encontraram
forcas para refazerem-se e vol
tar ao comando das ações

BENTO 2X1
Como prova de sua recupera-

ção após um serrado «bombar-
delo" Bento inaugura o mar.

NOVO "FRANGO"
DE NITERÓI

Ao apagar das luzes Uo prélioNiterói prosseguir na sua des-
dita e comete nova falha esiá 1
a mais gritante pois ao invés |de praticar a defesa num ar-|
remesso de meio do campo de |Ceei vai rebater com os pés.)
deixando aninmar-se em sutis i
redes.

Delírio entre os torcedores e (
defensores do Barros Filho
que devolviam assim os 4 x .1.
do Turno.

Os cinco minutos finais escoa-
ram-se com ataques alternados.

DETALHES TÉCNICOS
OURO VERDE: Niterói: Ju-

venal e Cotpco; Bento. Tico e
Mazaren, Cocuta, Ernesto, Rui,
Marcelo e Goteira. BARROS

FILHO: Aldemar; Betinho e
Silvio, Ivo, Milton e Paulo: Per.
níimbucp, Jorge, Djalma. Moa-
cir' (Saci) e Ciei.

Temos: Sai <&) L, Ciei U)
para os vencedores «.- Bento fl)
pró vencido.

OS MELHORES
No batido vencedor S.ici íoi

o "fantasma" pro goleiro Nite-
rol consignando .*) tentos, se
guindo-se Aldemar. Paulo ,,-
Djalma. No Ouro Verde. .Tuve-
nal. Marcelo o Tico.

PRELIMINAR
Na prelimiiis.r auós uma ti.,

tanica refrega o Barros Filho
conservou a liderança e a in-
vencibiliáade vencfcndo por
3x2.

Tendo como adversário a í
valorosa equipe do E.C. """'ove- !
lação, no domingo, dia 23 des- I
te mes, no campo do Kosmos jF.C. o E.C. Santa Margarida l
venceu pelo escorer de -1 á 2.

Foi o seguinte o çuadro vi- I
torioso do E.C. Santa Mar^uri
da: Princeza, Bebéto, e Cara-
<;o, Astolpho, Rui e Caetano.
Homero, Mc-nzaque, Paulinho,
Ailton e Milton.

GOLEADORES: Paulinho,
dois (2) e Milton, dois (2).

A disciplina e o espirito do
luta de ambos o" auadros va-
lorisou a vitoria do E.C. San-
ta Margarida, o qual já teve
oito (8) vitórias e dois (2)
empates, continuando sua e-
quipe invicta.
—I-

AJUDE A
UirRENSA POPULAR

Madrinha do
Filhos de S. Jorge

j Reina grande animação no
1 Centro Esportivo Filhos de São
j Jorgo pela eleição üe sua ma-
I drinha. A numerosa legião de
j admiradores do verde-rubro da
j Travessa Botafogo, vibrou de
j entusiasmo pela oportunidade

de disputarem tão honroso tltu
lo. Até o presente já solicita
ram inscrição quatro gentis sf
nhorlnhas.

As interessadas devera,
procurar diariamente íia sede c
sr. Manoel Menezes «Bigode-
a fim de fazerem suas inseri-
ções.
N. R.: Nas próximas ediçôt.^

daremos maiores detalhe?,
deste pleito que vem mono-
pousando as atenções do*
admiradores do Filhos de
SSo Jorge.

Um Ano de Glórias Completou
O Tricolor F C ds Penha

Sede social, uma grande conquista — Angu a baiana
Üm ano do vitoriosa e labo-

rioaa existência completou aâ-
bado último o Tricolor F. C. da
Penha, (jue merco de um traba-
lho meticuloso e bem inci-emen-
tado por seus componentes ao
completarem o seu aniversário
tiveram concretizado sous so-

a conquista da sede-

1 ss mmm tmss^^^
no Clneac Trianon.

àwaiate
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruârio de casemlras Unho*,picais nacionais" c estrangeiros 
-w"ras- lmno*'

FAÇA-NOS UMA VISITASSEM COMPROMI(3«ín
4,-,n^S*%£. 

S^^o, 63. 5» and Sab 
Ufo"C

t-4 *j .í-.'j e d«*j*íoj. 502

tro-

Tels.

II

listrados, óti
mos padrões, várias cores, iCrS 70.00 - Blusões de li- 

**
nho, várias cores, barato;
CrS 125.00. Blusões Anarru-
ga, Novidade Cr$ 120,00.

APROVEITEM 
'

CONFECÇÕES ESTRELA
RUA SENHOR DOS

PASSOS, 237-A ~ Sob.

I fe^**«Ív*:*^^

^ms, '¦' ¦¦ ":j¦ - '¦ 
J?fn. t~w"

aos 18 minutos.
PELOTAÇO DE MARTELO

NA TRAVE
Animados com a conquista o

lider aumenta a pressão e aos
21 minutos estremece o grama*
do quando Marcelo finalizando
excelente avançada do Ouro
Verde arremessa ^om grande
violência Indo a pelota chocar-
se cí.'.ti o travessão ;nn parte in.
terior chegando p publico a
gritar gpoj.

Cam cerr:'-ãu.< ataques do lider
i u u Barros Filho -iefendendo-
',;;« 'leses3eraciaro,6ntts quando
juos ÜO minutos; íoi .mpvimèntaJ
do flovamente o -g-ácaj -jata p

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a
FARMÁCIA PHENIX

* Devolvemos a Importância de Sua Com-
pra em pôbro, se Você Achar Por Menos

Noutra Parte
A|ém dos Preços Baixos, Você Ainda Tem
5% de Desconto, Comprando Além de

CrS 20,00
lOiVíli; NOTA

FARMÁCIA PHESflX
AVENIDA MEM DE SÁ, 1!
(ESQUINA DE MARÁNGUAE®

! 'ilMs.W.hlji-.i-

nhos eom
social.

Dentre oa festejos elaborado
pelos dirigentes do "benjamim"
Leopoldinense da Penha, foi rea-
lizado pela manha um animado
cotejo entre veteranos, e a tar-
de, em momentos de fadlo e ale-
gi-6 conRracamento, foi servido
um apetltoso angu a. baiana.

HOMENAGEM A SAO PEDRO

No próximo dia 29 sera reall-
zada uma monumental festa Ju-
nina em homenagem a Sao Pe-
dro que contará com a animação
da orquestra, de "Blue Star"

ATUAL

- Detalhes
DJsKETORIA

/IT"

I \ 
K

fs Cl-
írsí*,?.

Os destinos do simpático
grêmio estão entregues aos V*
gulntes desportistas:

Presidente: Vital Pacheco
da Costa Filho; Vice-Preside
te: Afonso Monteiro 'de 

Bj
ros Filho; Secretário:"Ne
da Silva Guimarães;
reiro: Júlio Pacheco da
D. Social: Walter Matií"
t-ima; D. Esportivo: ^G/L

Batista; Procurador; ÍNUtas
Selxas BeltM», \

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta J*^

CUNICA DO DB. SANT-OS DIAS 1HORAEIO: Diariamente, das 14 te 16 âonu.
«^^XpSffi • ¦*• *&>-*
,• « mulher. faMSS? torJmV StaB^hometaIndicados. E*m*«3ijmEfim •«•¦»« j^JJi** J*0* cafios
«Uplomada 

eimaEem * ««» & «cnl<» • p?{o3a»?ion.a'

EÜA 8AO JOSJS, Su - & ANDAll -CONrITIÍíTo, 908 *- TEL: wM
*ri*<-''a!«i - .^. t. — ,
f—^a-íiáíml1
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SEGURANÇA DE TRANSITO
E OUTRAS COISAS».

JAYME WALLACE NUNES - Motorista
Continua o diretor do Serviço do Troiulto .1 aiiunelnr

fn\n » . us ulan o inicio do .....u cnmpunlm ilo louurnncn doirí.ii.sliii i> iiodostro», do cuJor oíoltus bonóflcoa gorí-i .. íiossi.
liiimle p.emlndri.

Segundo a Mac. Eiicíon o outi-fwi iirúiicíur do publlclda-dn os tormpi ou <sIognii5>* cmprogndoK serüo og nir.li. violou-
ms possíveis, pois só psslm, 110 entender dolei, non*i consegui-
du um Impacto emocional m\m/. do Irn/xr resultado poiltlvo,', ci.mp.uil.ii. Irnsc.i violcmns scríio Innçmliih nu ctor i-eliui
«mtüorai o reproduzidas pólos Jornais. E com isto esturn sulvj» a pfttrla.

Como bo os motoristas íóssem nsuniiglnoh em potencialou nt6 mesmo criminosos ombuçados a esporu do um descuido
parn ntropclnr um transeunte ocasional, li' assim quo nos con-
lidera o major Antônio .lofto o ns companhias do publicidade«gora, suspeltitmcnto L írento dn campanha.

Sugestões outrns, ícitns com o fito de, com efeito, atender
frs nossns necessidades, nfto silo tomndns em conta. Jn destns co-
jtinns fizemos um llbolo contra o atual ocupanto do cusnrAo•ln Praça Tlradentos, Mas as noHsns palavras nfio encontrnm-co. Nossas ponderações nfio lhe merecem nenhum cuidado.

pjr quo procurar verificar se os Gnlhus saem dns nn-
ragens «.-oin deficiência do freios ou de dlreçlto? Por que saberrio Ministério do Trabalho se fiscaliza o horário das mesmns
empresas? Nfio <" tnmbem IntereRsnnto estudar porque nlio
se estendo nos motoristas profissionais o descanso previsto em
lei de uma hora pnrn as refeições, ocasionando assim distúrbios¦"¦tomncals e úlceras devido íi isto esforço sobrel.umnno. Nn-.-:.. disto interessa. Ensta uns programazlnhos dé televisão nlidlo para resolver-se o problema do trânsito.

Ai-orn, para cúmulo, os guardas de trânsito nfio mais
permitem aos motoristas dc lotaçfio estacionar, ainda quo por
poucos minutos, no ponto final de llnhn do Leblou Estilo ali-(ni ordens expressos de apreender documentos o veículos
atra vez que estacionem no ponto final, mesmo nos locais indi-
rados taxativamente pelas placas respectlvns. Se o profissionaltem necessidade de satisfazer umn necessidnde lislológica ou
alimentar nâo interessa a S.S. E' proibido ao motorista ató
mesmo parar o descer do enrro pnra desentorpecer os músculos
cansados dc trabalho numa só poslçüo. Nflo Importa se o mesmo
\i mm 8, 10 ou 12 horns de serviço continuo. Tem que conti-
niiar trabalhando Ininterruptamente até recolher o veiculo à
(¦aragem ou então parar de encontro a um poste por cxaustfio
tísica. E a isto so apelida de campanha educativa de transi-
to... Toca o bonde que o Brasil é nosso...

Sempre Esteve na Estacada
O Sindicato Dos Taifeiros
FESTEJADO 0 26» ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇAOO DA COMBATIVA ASSOCIAÇÃO MARÍTIMA -

PARTICIPOU DAS GRANDES GREVES DE 33, 53 E 56

I 1-i'irr iiiYr i ' n- i»i.li..'--;.» ..ri .,,„¦ ii, iii ,\,ài

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
Ikadores nas Indústrias de Serrarias e
Móveis de Madeiras do Rio de Janeiro

Sede: Av. Marechal Floriano, 225 - sob. Tel.:
43-9567

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária

Pelo presente convocamos os companheiros
trabalhadores em Marcenarias, Serrarias e Car-
pintadas em pleno gozo dos seus direitos sociais,
a se reunirem em assembléia geral ordinária no
próximo dia 27 do corrente, às 18 e 18,30 horas
respectivamente em 1* convocação com a seguinte

Ordmi do Dit
a) Leitura, discussão e aprovação da ata

da assembléia anterior;
b) Previsão orçamentaria para o ano de

1958;
*) Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1957
Jttêi Jaime Gomo» — Presidente

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO — Roa Miguel Conto,
113 — 1* and. — aala 6. Segundas, quartas e sexta-feiras.
Horário: Das «30 àa « e do 17 aa 18,30 horas.

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO — Rua Álvaro
Alvim. M - 4.» andar, grego 408 — tel EM89B.

Dr. SINVAI. PALMEIRA — Av. Rio Bmneo. 106 - 16.'.
Mia 1.503 - telefone: 421188.

DR CALDEIROS BONFIM — Cansas trabalhistas — Rua
SSo José. 50 grupo L40S — telefone: 98-77.6.

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA NORMAN
DE MORAES EMERX. advogados. - Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais - Direito de Família — Inventário.
...ia da Quitanda. 30. 8." andar, sala 812, Edit. Santo ângelo.
Telefone: 22-58'9. Das 16 às 19 horas, de segunda a sexta-
feira.

DR. HEITOR ROCHA PARIA - Coutes Mvels co:.iei*
ctaís - Direito de familia -- Inventário. Rua do Ouvidor,
m s/917 - TeL: 48-6475. — Horário: de U hs 12 o de 16,30
4s 18.80

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 19.* andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO OOtITINHO — Segundas, quartas e

sextas, das 14,30 àa 18 horas. Rua Álvaro Alvim. 31
¦- 3» — a/808 — tel: 62-38W.

DR. ANTÔNIO fUSTlN(7 PRESTES MENESES - Oi-
nica geral - Av. NUo Peçanha, 155 — 10» — s/1.008 -
Diariamente das 12 ta 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica — Home»
palie. Segundas, quartas e sextas-feiras, ias. 16 às Uí ho-
ras. Teta.: Consultório: 13-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro, 319 — l» andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sa-
bados. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim.
31 — 8" andar, sala 802 - tel.: 58-3315.

MB. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Dlag
nóstico e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Díarlamiii
te das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa IM«
noel Coelho, 206 — Sete Pontes — S. Gongalo — TeK-JS-763.

PROFESSORES
DRA. DREIFUS — Francês, Inglês, conversação, literatura

preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, etc..
Sua Montemgro, 99 — IPANEMA

O Sindicato do» Tfllfflrni, ilnMnrinha Mitimiiii,, i-ii|iifi,iii|-iiii,
t.0 nitimo nAtmiln, o «nu -.'ii •* 1.1.1*vuriftrlo .... viiin, o* fo-tnin-,oanitaram de um nin wluna daiimuBttim-fto du ti.il.lii.i.. dnProíldente, dn. iuiiuhIuAii .i..m r».trutUH do» -intlMii» ttoeltut .. «lu
m-hiiiiiiH iu.i.In» ,, u netndin 1'iiini'.
morattvn prôprlámsnte dita, nu.
oui.l fiiiiiniiii dlvc-Ki» iii-.uiui-i-.

•V vidn du Hlndlcnln du» Tnl-
foii-nn 6 rica ili» ¦•xiii't-tí-u<-iii». .|.i
lutai, b du vltflrln», Nn ioff>ridi\
•«nuIo buIoik». (ul.ni um dim n6-
cio» fiin.liidorm, do Hllldlctlti'. u
•r. Uulimldu uoi.i-i.ivm Mlir-t,
que iiihiiiiimi tt gloriou vtitn du
¦OU OrKftu dn clntiHo, o tno oihu-
cmniidii ficou i)u.. (oi obrigado
ii mturrompor u ..un oriiyiiu.

HISTOIUA

ü Bliullcuio uo» Tolfciroi foi
A.m.ii.i.tirado du Sindicato do»
Marlnhelroí, quo foi fundado cm
MM, K.-hMiii.iiiii.iu .'..ti.'.! nntoco-
dente», falou o «r. Vntdlr Oomo»,1
prvRldcnio do Sindicato du» Ma-
rlnliclruti, quo roxvnltou a necea-
ctdnds du furiiinvAo do uni »ã
orRlin do olan»a do» marítimo»

«in KvrnV^ poltJ «i n»»lm n» Ira-
...ii.iu.i.,1,, ii.. nun' iii.il.iniii mi-
ll.nr i'i'iii|i.i.:|iii- i.n niMi.i ilíi.-iiiiii.*irlnci|inli..n..i(i o» mi.iMil.iin» du»
l"»tndii«, i|iiii iihhi. mi.» tfmuuii
<in» viuiIiuípiih iiH.irniiiin» pelou
wu» i-iiin|i!iiili..|ii,.. dn Cmilt.il d.i
lti<|.01.11.li.

PATITICirAÇAO NA8 LUTAS

U Hlndlcata ln» Talfelro» de»do
qun foi fundado, tom imrtlolpado
da toda» n» KiovrH do» marítimo»,
como a» movi»» do n-iiu, da Da •
00. A Him ati.nl Diretoria, cuda
vm- iiuiIh aumenta o nou prontl-
»\o entra o» aNiocliidu» o entre
an demnlii citeRorli.» do trntia-
ll.ndore» do tnnr, em virtude do
impei do liderança que tem dn-
ni'iii'ii'iilmtl.1, na luta pela» rol-
vlndtcncoc» da corporaçUo m
polo» Intcrflaaos dn Ura»ll.

w
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Na foto aclm*. a mesa que presidia A sessão tolene do 26' enlvtriárlo
do Sindicato doa Tolfeltos,

AMANHÃ

Reunião
Dos Sapateiros
Em Madureira

Continuando sua campanha
em prol da conquista dos 50%
do aumento salarial, o Slndi-
cato dos Sapateiros fará roa-
llzar, amanha, uma reunião
dos trabalhadores em calçados,
de Madureira. A reunião terá
lugar nu Delegacia do Sindl-
cato, sita à rua Marechal Ran-
gel nc 58, às 18 horas.

O objetivo central Uüsrto en-
contra é arregimentar a cor-
«poração para comparecer -a
<mesa-redonda> marcada para,
o Departamento Nacional üo
Trabalho, no próximo dia 1.,
às 13 horas e para a assem-
bléla a ser realizada no dia se-
guinte. na sedc d0 Sindicato
dos Sapateiros.

Caso os patrões, no encon-
tro de conciliação promovido
pelo DNT, permaneçam ir-
redutlveis em seus propósitos
de negar o justo 1'eajus.amcn-
to reivindicado pelos operári-
os. é bem, possivel que a as-
sembléia decrete o tesouro a
formas de luta mais vigorosas.

ESCÂNDALO 1
Iodo o mundo experlmcnt-i,

ma» ninguém cnnacgne vender pormenoa que AJIAUI.Y Rlusne» de
Sumbrais 

xadrez e llao CrS .HO.nn
luatca do fuatito CrS 250.00,

niutOe» de Trlcollne Cri 180,00.
BluaAc» de Nylon CrS 230,00 e
150,00. niuaOes de Frezeln Cr»
180,00 BluaSea de Cambraia de
Unho tnirleaa CrS 800.00 Run da
Alftndnga, SI8 — I. andar Itmi
Vinte de Abril, 7 Rua Jnné M»u.
rlel», S80-A, nn Penha e Av. Mio
Fecanhn, 386, em Coxins, Eatndo I
do Kio. '
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No clichê, um grupo de associados componentes da guarnição dc Câmara do Vapor ITÀBliHA, da
Companhia Nacional dc NavcgaçSo Costeira (P.A,.), <jhc foi o primeiro a parntisar suas atividades

durante m greve geral dos marítimo* cm 1935.

Jornalistas Preparam-se Para
O VII Congresso Nacional

Sugerida a realização de uma Convenção dos Comitês de Imprensa —
Eleita em Recife a Comissão Organizadora da A. P. I.

MOINHOS

O Sindicato .Io» Trabalhadoron rm Moinhos, convocou n»
ololçOw pnrn ronovnçflo iln Dlrotorln. ConROlho Plinnl o Ro
proiontantos ein rvrternçflo pm-i iIpiioIh de amnnhtt.

COMISSÁRIOS
Serão raaliznÕAH us eleições no Slndif-ito dn.i Comlua«

rlo« dn Marlnhn Morcanto- no din 23 do íigôato, parn rrnnvnrflo
dn Dli-oiorln, ConHclho Plical o Ropreaontantoa .ln Foiloracão
Nnelonni dou Marlllmo»,

MIONTRF. DK PEQUENA CAItOTAtilCM
O Sindicato dos Mostres tio Pequena Cabotagem, fla Mari»

nha Mercante, convocou as eleições para ronovnçflo da Dire-torln, Conselho Piscai o Roprosontiintefl iln FcdcraçQo Nnclo-nal dos Marítimos, pnrn o din ir. do agosto,
MARCENEIROS

Serão realizadas as eleições no Sindicatos do Mnrcenel-ros, para renovação dn Diretoria, Conselho Piscai o Ropra»«entnnlen dn Pedcraçno, noa dlns 10, 11, 12 c 13 do julho
próximo, J

ALFAIATES

Será renlizndo amanha, as 13 horas o Julgamento do dis*Hldlo coletivo dos Alfaiates o Costureiras, no TRT, A Direto-ria do referido Slndlcnto, esti. convocando os associados pa«ra compurecerem no Julgamento.

XELEORAF1STAS OA MARINHA MERCANTE
SerA rcalízadn amanha, fis lti horas umn assembléia tre-ral exlraordlnárlo no Sindicato dos Telcgraílstas dn Mari*nha Mercanle, para deliberar sobro n greve, em vlrtudo do

govfirno nüo ter cumprido o acordo salarial de 13 dc Maio.
.MOTORISTAS OA MAKINHA MERCANTE

O Sindicato dos Motoristas dn Marinha Mercante coi*vocou uma usemblóla geral, para o dia 28 do corrente,
para deliberar sobre a greve, em vista do governo nfio tercumprido o acordo snlnrlnl, no que diz respeito ao escalona-mento.

MARCENEIROS
O Sindicato dos Marceneiros, realizara uma assembléiaGeral Ordinária para depois de amanha, para aprovação daprevisflo Orçamentaria para o exercício de l!)õS

MARMORISTAS
SerA realizada uma assembléia geral ordinnrin r.o Slndícato dos Marmoristns do Rio dc Janeiro, no próximo dia 28as 17 horas para aprovação da Prevlsüo OrcomOntúrin narao exercido de 1958. ' '

SECURITARIOS
O Sindicato dos empregados em Émpiôsos ilu Segurourealizara amanha unia assembléia Ordinária, :<s líí horas

fnr-?o-aprovaca° 
da Previsflo Orçamentaria para o exercício

1'KODIJTO.S QC.M1COSSerá realizada uma assembléia ordinária, amanha ás 17horas, no Sindicato dos Trabalhadores em Produtos Qulmi«cos para aprovação da Previsão Orçamentária de lÒõS.
CONSTRUÇÃO CIVIL

O Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil doRio de Janeiro, convocou umn assembléia Geral Extraordi-nária para depois de amanhã As 18 horas, para discutir au-mento salarial para o pessoal de ladrllhos c granito'^^.'ííMSs^yx^^xsx^m"
%

i

O» Irabnllioâ do preparacQo ilo ma. p assentada nlciinias provi-
VII Congresso Nacional do Jor-j dênclas do carAtei- ndiiitni.utratl-
nallstas, a realizar-so nesta Ca-i vo. rclnflonadiis com a monta-
pitai, de 7 a 14 Ue setembro vin-' ncin da secretaria executiva,
douro, om lioiiu.naiíeiii uo cin-j "bureau" do propagaiidu e dc-
quentcnarlo da A. D. I., con- slBnaçfl.0 de algumas comissões,
forme resolucSo do VI Con- mio deverflo entrai* desdo I030
gresso Nacional, realizado em! em funcloiiamonto.
Belo Horizonte em outubro de.
1955, entram agora numa Casei HEUNIXO DOS COMITÊS
do grando atividade. NO SINDICATO

Amanhã, fls 13 horas, nal
A. 13. 1., liuverft uma reunião | N'o flndleato doa Jornalistas
previa dos secretários da Comia-1 1'iolissionals do Ulo de Janeiro,
silo Organizadora do conclave, i*eall*sar-HO-fi, quinta-feira prú-
na qual serft marcada a data | xima, dia 'l~, ãs 17 horas, uma
para a Instalação solene da mes- ' reunião dos presidentes dos Co-

Ilesoluções Congresso os Trabalhadores
Fluminenses Sobre Melhoria da Previdência Social
Apoio ao substitutivo elaborado sob os auspícios das representações di-
empregados e empregadores, membros dos Conselhos Fiscais e dos órgãos
representativos dos trabalhadores e das categorias econômicas — Aposen-
tadoria aos 30 anos de serviço ou aos 55 anos de idade — Outros assuntos

No que se refere à Previ-
dencia Social, o I Cong.esso dos
Trabalhadores do Estado do
Rio aprovou as seguintes re-
soluções:

— ESTRUTURA ADMINIS-
TRATIVA DA PREVI-
DENCIA SOCIAL

Apoio ao substitutivo de re-
forma de previdência social ela-
borado sob os auspícios das re-
presentações de empregados e
empregadores, dos 'epresentan-
tes nos Conselhos Fiscais dos
Institutos o tamuéin dos ór-
gãos superiores, tépresentáti-
vos dos trabalhadores e das
classes econômicas.

— AUXILIO PECUNIÁRIO.
APOSENTADORIA

No que se refere ao auxílio
pecuniário e à aposentadoria
por invalidez, o beneficio deve-
rá corresponder a i0% do sa-
lário de contribuição, acresci-
do de um por cento por ano
de serviço efetivo ató o máxí-
mo de 30%.

Será concedida aposentado-
ria com salário de contribui-
ção efetivo aos 30 anos de ser-
viço ou aos 55 anos de idade
e com 25 anos de serviço ou 50
de idade nos serviços conslde-
rados insalubres e penosos e
para os segurados do sexo fe-
mlnino, devendo os proventos
das aposentadorias ierem rea-
Justados periodicamente.

Sempre que houver elevação
do salário-minimo, o reajusta-

mento das aposentadorias será
feito tomando por base a por-
contagem que serviu tle base
para essa elevação.

3 — CONTRIBUIÇÃO DOS
TRABALHADORES AU-
TÔNOMOS, DOS PRO-
FISSIONAIS LIBERAIS
E DOS TRABALHADO-
RES EM SITUAÇÃO DE
DESEMPRÊGU

Sugerimos seja proposta a
alteração do item 3' do art. 57
do anteprojeto «obre estrutura
administrativa da Previdência
Social, que passaria a ter a se-
guinte redação:

«Dos trabalhadores autóno-
mos, dos profissionais liberais
e dos trabalhadores desempre-
gados em porcentagem igual
àquela que incidir sôòie os con-
tribuintes referidos no item 1"
deste artigo, calculada sobre a
remuneração base que fôr es-
tabeleclda».

4 — DOS BENEFICIÁRIOS

Solicitar à Câmara Federal
lei específica sttbro o assunto,
devendo as quotas devidas aos
beneficiários, que por qualquer
motivo estojam extintas, rever-
ter em favor dos demais benefi-
ciários, atü a extinção do Ul-
timo.

B — RETORNO DB ASSOCIA-
DOS AO SERVIÇO QUANDO EM
GOZO DE BENEFÍCIO POR

ESPAÇO SUPERIOR
A 6 ANOS

Solicitar oo Congresso Nacio-
nal o andamento rápido do pro-

snm ciai!Sensacional Remarcacão na
Por Motivo de obras

liquidação dc milhares de calçados POR PREÇOS ARRASADORES

Os mais variados modelos de calçados para homens, »senhoras e
crianças, encontram-se na GRANDE FEIRA DE LIQUIDAÇÃO |

Sapatariu Cintra - B. Visconde do Bio Branco, 7
ANTIGA SAPATA RIA MQRGÀÒO I

jeto do lei n." Mil, do 19»"»C, quo
determina a volta do trabalha-
dor ao emprego cm qualquer
tempo que haja readquirido a
capacidade para o trabalho, em
vlrtudo de resolução da Institui-
(jão previdenciària, com todos o.**.
privilegiou atribuídos a seus co-
legas, como seja aumento do sa-
Iftrlos conseguidos pela categq-
ria, otc.

6 — CONJUNTOS RES1DEN-
CIAIS PARA OS TRABA-

LHAÜORES

Realizar unia campanha junto
aos IAPS para. quo promovam
a construijiio do conjuntos resi-
deliciais para os trabalhadores
junto aos núcleos de trabalhada-
res, para serem vendidos com
facilidade do pagamento aos sc-
gurados, bem como sejam pro-
porclonadas facilidades aos em-
pregadores quo desejem cons-
truir tais conjuntos cm terrenos
de sua propriedade, com as cau-
tolas necessária**, a fim de que
não so transformem em fonte do
exploração dos referidos segu-
rados.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

'Ias., -ins. e (Ins., das II
às 10 hs.; Sas., Sas. e sii-
bados. das '0 fts 13 hs.

CONSULTÓRIO:
.tua 15 de Novembro. 134
Niterói - Teletone- C* "7

QUEM N&0 DEVE
NÃO TEME

B AMAUB*. nüo teme eniiipe.
tldorcs porque vendo realmente
mais barato: Cnmlin Esponja Usa
e listrada olímpica ii CrÇ l'!0,00.
CaniiMit binuca Nnvn Ainèclcu Cr¥
üilft.lio Cn-nliu role ilti Ovo Cr$
180,00 .'nnilsii do TllóblIllU II»-
trndtt. CrS 180,0(1 Camlsn ANN.-4
ENCOL IfllMlO. Uim d» Al.iin,!. s;ii,
S18 — |v umbu*, l.iiu Vlii|i- de
Abril. 1 Hun JutS Manrlciu. "St-
A, na Penha a Áv. NUo 1'ccniilm.
U1C. Ca.-clas. B-itudo de Rio.

im fts de Imprensa do Senudu,
Câmara dos Deputados, Câmara
dos Vereadores, das diversas He-
qretarlas do Rstado e setores de
rtdmlnlstrncno, a fim de trocar
Idílas síibro a reprosentiiqâo dos
aludidos Comitês no VII Con-
gresso Nacional do Jornalistas.

O presidente do Comitê do Im-
prensa rto Ministério do Trabalho
í.ut;erc a reallzaçuo de unia eon-
vonçtto preliminar dos Comitês
do Imprensa, para estabelecer
normas de Interesso dos jorna-
llst.i... do imprensa o dò próprio
noticiário.
A. P. I. ELEGEU COMISSÃO

Segundo intormaçííos enviadas
íl Comissão Organizadora do VII
Congresso e à Federação Nado-
rial dós Joranllstas, a Associação
Pernambucana do Imprensa, em
reunião realizada na sua sede,
elegeu a Comissão Organizadora
local, presidida pulo Jornalista
Edson Rogis, O jornalista Clílu-
dio Tavares-, '_'." vice-presidente,
representara ua Comissão a As-
sciclaçfiu l'ai*iuu*eni*o de Im-
prensa.

Jim iáào Paulo, .1- entidades
que congregárii os jornalistas —
Associação Paulista do Impren-
sa e Sindicato dos Joranllstas
Profissionais — formarão uma
Comissão Preparatória conjunta,
dn qual participarão ainda re-
presentantes do Associações de
Imprensa do interior, das dele-
gacius sindicais o dc AssocÍiiçuoh
diversas do setor profiss-ionai.

I BANCÁRIOS EM REVISTA
NOVA ASSEMBLÉIA KA! PERSPECTIVA — Reali- %

| 
-'.ou-si* ontem outra reunião das Comissões Sindicais de I

l* Bancos o de Sessões,* na sede do Sindicato, pnra conti- fí¦& nuar o debate sobre a resposta tios banqueiros e as medi- "i
Ú das a tomar para o prosseguimento da campanha reivin- á•| dlcatória. Está sendo cogitada a convocação de nova as- É
j| sembléia geral dos bancários. p
1 SINDICATO DE BANCÁRIOS DO RECIFE - A no- É
p va diretoria do Sindicato de Bancários da capital pernam- ú-| bucana tomará posse no próximo sábado, dia 20. Diversos ú
I órgãos co-irmüos, entre os quais o Sindicato c'.e Eancá- 

'$

P rios do Distrito Federal, foram convidados para a sole- -|
Ú nidade. i
Ú P.ESTA JUNINA NA SEDE CAIvlPESTRE — No pró- A'% ximo sábado, dia de São Pedro, será realizada uma gran- fj
H tle festa junina na sede campestre do Sindicato. O.s con- 0Ú vites encontram-se a disposição dos associados, na Sopre. .^--g taria, e serão entregues mediante a apresentação da car- Pé teira social. 4,i
«SVíSMS.Ví^ swmswswwss

OomeçoM a Tremedeira
Kilo tremn de trio. i/umpro uru-

siillio» pelos menores preces em
Atmiur.v: lllusões üc lü* '<-! cArcs
com Peito de Veludo Vr$ -.80,00
1'iilovcr n CrS 500.00, CrS «00,00 e
CrS 700.00, inimn enorme o espe-
titeulnr variedade — Itun da Al-
fAndega, 318 — I» andar. Knn
Vinte dr Abril, 7. Itun José Mau-
rlelo, 280-A nu Penha e Av. Nilo
Pccaiilm, 270, cm Caxias, Est. dn
Rio.

CONHEÇA
OS SmEkVS
MKmEEmS

fir. Ifi.lfiii ile Mni-Oís»
litnp.ru ¦

I. M. — Trabalha mais dc
oílo horas por dia, embora seja
menor. Não trabalha aos sãba-
dos. Quer saber se esta certo.

RESPOSTA: — A Consolida-
ção das Leis do Trabalho sô-
mente permite a prorrogasão do
horário do trabalho do menor
.in três casos especlaltsslmos o
que se encontram no art. 413.

Assim: a) — Quando por mo-
tivo do forca maior fôr impres-
clndlvcl o trabalho do menor no
estabelecimento: b) — Quando
o interesso público o exigir;
O — Quando se trata de evitar
a perda de matérias-primas ou
perecíveis.

l^ora desses casos nio dove s«r
permitida a prorrogação do ho-
rarlo do trabalho do menor mos-
mo quando so fai* a chamada
compensação Uo horário: maior
número da horas de trabalho em
outros dias da semana o oxtin-
efto Uo trabalho nos sábados ou
diminuição de horas neste dia.

NERVOSOS /Je.sí.'1'.iit*. Anyti.ittu. fobias,
tnsônia. Irrilabilidade. Ner-¦iiosismo. Sentimentos de in-

tenondade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotáméú
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DÜS DISTÚRBIOS NEURÓ-
TICOS.

Dt. J. Grabois
membro do 'Sovtety
fot {/ie Psyclwlogi-
cal Stuay of Social
Issues" - U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

HUA ÁLVARO ALVIM, 31 _

IS." ANDAR^- TEL.: 52-3046
9 A» li e 14 Ai .9. UIArlamente.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS
E DE MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DE

JANEIRO
Sede: Rua do Lavradio, 181 tels. 22-2426 32-6186

Assembléia Geral Ordinária
Edital de convocação para a Assembléia Ge-

ral Ordinária a realizar-se no dia 28 do corrente,
às 18,30 horas em primeira convocação e às 19 ho-
ras em segunda, na sede da RUA DO LAVRADIO,
181, com a seguinte Ordem do Dia:

a) — Leitura, discussão e votação da Previsão
Orçamentária para o exercício de 1058 e o respec-
tivo Parecer do Conselho Fiscal.

A votação será feita por escrutínio secreto
e só poderão votar os sócios quites com mais de
6 meses no quadro soetal, providos de suas res-
psc':ivas carteiras.

Dada a importância do assunto a ser trata-
do, a Diretoria conta com o comparecimento de to-
dos os associados.

Saudações Trabalhistas

BENEDITO CERQUEIRA
Presidente.

NOTA: — Convocamos, também a todos os com-
panheiròs a comparecerem à 8* sesão da Assem-
bléia Geral Extraordinária Permanente, a reali-
zar-se no dia 26 do corrente, na sede do Sindica-
to dos Têxteis, sita à Rua Mariz e Barros, 65 —
onde a Diretoria e a Comisão de Salários, darão
conhecimento dos entendimentos havidos nas
mesas-redondas dos dias 18 e 21 do corrente mês.
Rio, de Janeiro 22-6-57.

Dirija suns consultas tl IM-
PRENSA POPULAR — »;ueiu.
''.CONIIKCÁ tíKUS DIREITOS"
— rua Álvaro Alvim, 21, 22. im-
dar — Ul». do Janeiro — Ü. F.

ü redator desta soçílo atenderá
posic-.ilmonte oa leitores na rua
da Quitanda, (10, 8." andar, sala
FU. ¦ Telefono: 22-5879 •- das
lii às l'J horas — de secunda a
nextà-folra.

'RADIOTELEGUAFIA
AJJROXACTICA CIVIL — MARINHA .U..«CANTE — SERVIÇOS
TERRE3TU..S — A.IlAIKiniiS — Inscrições abortas — Exame do
admlnsao, dia 23 de Julho, pura a nova turma. Curao completo
M.b fiscalização do Governo Federal .Dee. n. 21.011, de ll.4>ltl6).
Informaçfles, sem compromisso dus S fts 10 o das 13 H-s Í0 hoi-nn.

Meou im%m li NUA MA OI 11)311
UUA UA CAIUOUÀ: lti,. Tono t.-sr.S".

i— ¦ tm» i VÊxmmtm

wSioelaçio Braiütira de Assistência Social
Sede: Rua Monoocvo FBho, 38B - Sob. Tel.: 43-4717

RK> DE JANEIRO

Eleição — Fioam convocados os senhores asso-
ciados, de acordo com o artigo 15 dos Estatutos, pa-ra em Assembléia Geral Ordinária, elegerem a Di-
retoria e Conselho Fiscal da Associação Brasileira
de Assistência Social a realizar-se à Rua Senador
Dantas, 7-A — 6<* andar, no dia 26 de junho às 19
horas, em primeira convocação; às 19,30 horas, em
segunda convocação; e às 20 horas, em terceira e úl-
tima convocação.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1957.

DR. AMAURY F. MACHADO -- Diretor Geral \
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ASSFMBWm *0 <««» »• uié aWLEIA DOS METALÚRGICOS PARA DECIDIR SODRE 0 mm
Reclama o Associado do IAPETC
Contra a Desidia da Médica

O tr. Josó Mnnnci dos sim-
tos, contribuinte do IAPETC,
cstâve npstn wlaçAu paru go

Íuelxfir 
dn dra, Merontlna'onaetfi, que, conlormo nie»

gou, nflo dou a devida asais*
Têncln n sua aonlioru, Disso
noa o sr. Josó M.inocl dos
Santos que .sua «>•.....m. como
w encontrasse Qrâvldn, pro-
mmmmmimmmmm

ELEIÇÕES NA \
ASSOCIAÇÃO DOS g
EX-COMBATRNTES

No próximo dia 20 dc ju-
lho Mr"o realizadas ns ciei-
çfltt para renovaçfio da dl-
«teria e do conselho fiscal
da Associação do Ex-
Combatentes do Brasil, sc-
çío do Distrito Federal.

De acordo com os Estn- j"ritos daquela entidade, ns :
chapas dcvcr.lo ser regia- j(radas até 15 dins nntes do i
pleito, Isto í. ati o din 5 dc >
jullio.

curou os serviços inaliciiH do
Iiistlliito, ua Itu.i «'ciic/uciii,
sondo alondid.i polii referida
mòdlcn.

Atendendo mlnim mulhor,
disse o roclamanto, a doutoro
afirmou mio catava nulo azul,
qun nflo liavlii niuinnalliladc
iii.*:uni:i no m'!i estado. Após
7 meses do gravltlu*., mlnliu
spiiliora so sonllu iu.il c pro-curou novamente - dra, Mr-
reiiilnii, que constatou estar
a criança «virada , mas que
nflo era nnda, que ela voltas-

.se para easa. pois nn horn
do parto ela daria umu cam-
lialhota na criança (Mc).

Após uma pousa, prosse-
guiu o associado do IAPETC:

Acontece, poióin, que no
dia 12 do corrente a gestan-
lo so sentiu mal novamente
e retornou no scrvlçu módico
do Instituto, onde a aludida
módica tornou a atondô-la.
Como das vozes anteriores,
nenhum exame foi feito, li-
mltando-se a dra. Merentlna
ii determinar o seu regresso
ao nosso lar. Infelizmente, dai
hft alguns dias (21), minha
esposa sofreu uma hemorra-

ríu, sumiu sucomuu poloSAMDU. Dovldo «t gravidade-
do seu estado, foi icmovlda
pnra o hospital, onde n sub-
meteram a umu cesariana.

Concluindo sua reclamação,
acrescentou o trnlmliiodor:

— Como ósse resultado
comprovasse o desvaso com
qu» a minha senhora foi tra-
lada pela mencionada módl-
ca, procurei o diretor dos Ser
vleos Módicos do lArEC. Ês.
ie, contudo, em vez de apurar
n procedência da minha quel-\n, preferiu solidarizar-se
Imediatamente com .Mia cole-
ga dc profissão, alugundo queas Informações quo obtive no
SAMDU eram «picuinhas en*
tro módicos». Diante disto,
apelo paru o sr. Arlindo Ma*
ciei, presidente da Institui-
çfto, para que determine a In-
dlspcnsflvcl sindicância, a fim
dc que outros contribuintes,
como eu, nflo continuem, com
seus beneficiários, a merco
da irresponsabilidade dc pro*fisslonais como a dra. Mcrcn*
tina, que nfio conhece scus
elevados e humanitários de-
veres.
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PREPARATIVOS PARA A ASSEMBLÉIA
DE AMANHA — COMANDOS NAS VOT-
TAS DAS FABRICAS — NUMEROSA CO-
MISSÃO EM NOSSA REDAÇÃO APELA
PARA UM GRANDE COMPA REGI MENTO

DE ASSOCIADOS
Amanhã senl rvaUsatlii im auda Uo Sindicato «o.» íe?.

ii>u, á Rim Martt o lianas, ".., umu grande ojsoinblàla do
Sindicato dos Trabalhadores nns Empresas Metaiurgicns, o
fim uav a corporação acerlv medidas para a commltla' rio
aumento de 'J% com um mínimo th '.'."" nvutntu ,

Comlullo i/c Metalúrgicos quando, cm nossa rcduçAo. apelavam para um grandeassembléia de amanlti, no Sindicato dos Têxteis.
comparecimento a

ANO X — Bio do Janeiro, TOi-p-foIra, 25 do junho de 1957 — N. 3.147
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DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA

A PRETEXTO DE AUMENTAR OS TRABALHADORES EM CARRISi

INTlUNSOfl OB I'I1HI'A-
I1ATIVOS

Kuin.i Brando .•uiii-i.isiih.
.•litro ns iii«.ialúr»;ii'i.-i paru n
.'.-.•iiiiiií-i.. tia inimnlii. enliili-

•lu a iiirfiiiriii «In ãlndloato o n
coinls.llo dn iiiiiici.-:. lutnuiiilii
i»i»-itiii,-i-. nu •.•iiti.iii ilf uni
uifinili' uoinparoclinontb ilou
nuoclados, Mil lia rou «lo volaii-
tun fstflu lemlii iIlítrilillfllOH,
iiiamerii» 1'tninIOoH iIuh deloxa-
ilos HlnilienlN ostAo »c reali-
ziinilo nus fAbrlca», carron rom
nlto fnlnnti'*! f»»tll(i ».i*nili» ullll-
•mlr»*i. etc,

i'OMISSÃO EM NOSSA
REDAÇÃO

bm nti.iwi i-Bilin:».. oslúvc on-
tem unm nunioro»<n aomliu-tlo
«In motaiúrRlcoH, 1'opresonlnn-
iio diversas fAbrlcns «.» omprô-
im o entrí oitãi, os represen»
tante» dn nonernl Blotrlo ila

|.'unduvao fedoiui, du .tuwiiiC
vel Süiit.i l.iiüiu, da Vlac.le
Kstrílu riu Norte, tia Fuii*í<*'q
l.iipin-iiil, du Forro Míilenvel,

«in i'V.iniin VòoHkor, «in wn«i*
UIiiií, HtnmliiiM lülfltrloii, da
viiii.ílo ItoiílmpaBO, «tc, O* -to.
ItlKUdVH slnillcilí*; llüHtfll f;,,,
prfisas vleiinii npolnr para- o*
>.üuii oonipnnliolros âompar%*«.
rõm om mnfi.n »\ nswmjbUiii',
ll fim iio i|ii(i ?e|:t ihiil». unin.
vlKorosn rosposta nus p:\tric*
«tuo iiíiiiikiiii \»\o desejarem o*
traballiiitlureH motaldrglóos au»
mont<»3 d« tiiliirlof». Aleitara'**,
os iIoIokikIos mio nn oinprAjai
.•^t.id utlllsando todas a* tor-
mim no -.entid.i .1.» tllyidif a
oorptrac&ò o entro estas a de
(|Uuroi* leviii- u .luestS.* 3.ala-
rlnl parn o dlllldlo oolctlvo oa
entílo ii do foter .«cOrdos esn
separado, o quis viria onebrnr
it luta unltftrln .Io» ty.ihüll*».
dore-,.

fl LIGHT VAI MAJORAR NOVAMENTE
TARIFAS DE ENERGIA ELÉTRICA

CAIU NA FOGUEIRA E
MORREU QUEIMADO

SEGUNDO TUDO INDICA, A PARTIR DO PRÓ-
XIMO MÊS - EM SIGILO 0 MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA JA AUTORIZOU 0 AUMENTO -
REPERCUTIRA NO CUSTO DE VIDA — TAM-
GÉM OS PRODUTORES DE LEITE QUEREM

NOVO AUMENTO

Falooeu ooUm il noito no
Hoipltal Souia Aguiar o mo-
nor Eurieo, de 2 uno« do ida-
de, filho do Antônio Soares do
Nascimento, rcaldcnto ò. rua
Cruz o Souza, 71.

A IndltOBa criança uprcuan-
tava queimadura»! de 1.*, 2." o
3." graus o ferimento») gene-
rallzudos por todo o corpo pro-
vocados por toco.

Segundo declarou seu gcnl-
tor, Enrico dlvertiii-nc no
quintal do sua residência com
uma fogueira de papel, «tuo fi-
zero com um colega. ,

Em dado momento, ao pro.

Nossa reportagem conse-
fuiu apurar que a Liglit está
á*. Parando mais um assalto à
boJsa do carioca, como um

. povo aumento nas tarifa.*; de

luz e força, a pretexto de e-fetuar os pagamentos dostrabalhadores em Carris o afirme resistência que vem
encontrando por parto do

povo carioca que tem impe-
dido a majoração nas passa-
gens dos bondes.

SIGILO

Todas aa medidas estão
sendo tomadas em sigolo ha-vendo mesmo autorisação do
Ministério da Agricultura pa-ra a pretendida majoração,
devendo a mesma entrar om
vigor sgundo tudo indica no
melados do mês de julho. É
este o segundo uiunento nas

tarifas de luz e força no cor-
rente ano, não obslante, os
altos lucros confessados pelaBrasilian Tratcion em Toron-
to e denunciados recentemen-
te pela «IMPRENSA POPU-
LAR*.. Estes sucessivos au-
mentos repercutem de for-
ma intensa no custo do vida.
ocasionando novos aumon-
tos em todas as utilidades.

TAMBEM O LEITE

Os produtores do Leite
tambem estão pleiteando no-
vo aumento neste artigo de
]a. necessidade e alimentação
vital para milhares de cri-
ancas, lendo entregue ã 
COOFAP um memorial no
qual apresentam suas e.xigèn-
cias.

-Mia Ia
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CENTENAS DE OPERÁRIOS
LANÇADOS AO DESEMPREGO

I ourar se deslocar numa corri- I corroa

du, pordoii o equilíbrio e u>r.\-
liou no solo, Indo cair liem •*.*.
centro dan oliamua ü sen cr.-
lega, nssui tado com ,i o.-pe-
iftculo, giiiuii alucinanir.montti
mas min lho ocoi-rt1»! qiinlciiici-
providência para retirar neu
amlgq do interior <lo togo;

Finalmente, os derro? úí
criança atraíram a genltora òa
vitima quo correu em beu so-
corro o rotlrou o filho, Já bas-
tanto iitinsldo pola- chamas.

Transportado para o H. S:
A., Eurieo i»:ln resistiu aoa
sofrimentos c faleiíou quando
recebia os primeiros so-

Violento Choque de Treu
Ha Estação de Triagem!
Cinco feridos socorridos no Souza Aguiar — Pânico às 4-50 horas ÚS
madrugada quando toda a população de Triagem foi despertada por

violento estrondo

* - -sa m r-^aíi viíjs-a r*~ -

\imia ovldente afronta no .11-
reito de seus opci-irlos, a firma'
CiomoK Oliveira, proprietária «Io:
uma Indústria metalúrgica A.
Ruu IJaiãn de Cocai, em Niterói, I
resolveu encerrar suas atlvi.la-'
des, jogando ao tiesempròivo t:ôr-
ca de .'100 trabalhadores'.

Ultimamente von, Ee tornando
freqüente esta modalidade dos!
patrões de fraudar as leis traba-lliistas, como vem acontecendo!
na FAbrica Confiança. Qualquer1aperto na sltuaçííq econOmíco-fl- '
nancelra das empresas, faü cõm !

lue. seus proprietários encerrem
uns atividades, aplicando t»u

rn ramo qual- Icapital em out
quer ila Indústriii

AJDDE A

IMPRENSA POPULAR

COMISSÃO AO MINISTÉRIO
IX) TRABALHO

A flui Oe reclamar seus Justo.-direitos, uma grande comissão dometalúrgicos esteve no Mlrils-tério do Trabalho, onde npresen-larnm suas reclamações.

.1 FIRMA NEGA
.Nossa reportagem entrou emcontato pelo telefone ü-ins deNiterói cum aquele estabeleci-

mento metalúrgico, não tendo o
proprietário daquela firma, eon-firmado o encerramento tias ati-vidades daquela indústria. Tor-na-sq necessário que os opera-lios estojam vigilantes, a fim deevitar uma burla om seus líqui-dos dlerltos.

DESPEDIU-SE DA VIDA COMO
QUEM VAI A ÜM PIQUE-NIQUE

Perelrlnha, figura populartoa rodas do foro, despediu-se
«Ja vida como quem vai a um

, pique-nlque. Deixou cartas.
Explicou os motivos de sua•"«cisão. Disse que estava pre-
parado espiritualmente "para
por termo ao drama". Sem«iramaü-ar, entretanto. En-•Jorregou um amigo de fazero enterro, indicando os meiosum tanto nebulosamente, e, nadúvida, exigiu que pelo menos•sta sua determinai-ao fosseeumprida: que o enterrasse

I

• — No decorrer do próximo*Ms de agosto sera realizado,
justa cidade, o I Congresso
Internacional de Piano, no•jua] tomarão parte 104 planis-tas de várias nacionalidades.

. «endo 20 brasileiros. O repre-
„ «entanto polonês sera o cego
. Bdwln Kovallk, prêmio de

: varsóvia.

_••"-- Depois desta trúglca. on-•tola, uma que por certo nie-
«rara os leitores: o sr. Cra-¦ Tflrp Lopes regressará hoje,levando consigo o desastrado
«•Paulo Cunha, figurinha¦nnçil do odioso regime sala.•artsta.

A. Comissão de Justiça da
. Çftmara Municipal deu pare-eer favorável à crlacao de uma•eeola normal em CampoGrande.

Nada menos do 10 naviosíe guerra norte-americanos
«hegerao ao Rio e a Santos no
tiróxlmo dia 2. Tais navios ,. constituem uma chamada Cforça-tarefa" da Marinha de '•
Guerra dos EE. UU Queespécie de tarefa C essa iifis S
Jâ. a conhecemos, há muito _.; tempo. O diabo, para Cios. e J•quo os nacionalistas também )•'têrp a sua "força-tarefa ". t>

como indigente. Pediu des-culpas ás pessoas a quemlosou "para socorrer algunschefes de família". Com sau-daçfles a imprensa o "às com-ponentes do sexo feminino,menos duas", pediu desculpasas autoridades, médicos legis-tas e funcionários do necro-tério pelo "único" trabalho
que lhes ia dar. E ingeriuforte dose do veneno. Porei-tinha, em vida, foi sempro as-sim, confuso, atrapalhado
Para socorrer a pais de fami-lia não identificados ou ima-glnárlos, porque, segundo afií-mava, "nunca recuou emfazer o hem", não recuavaigualmente em lesar a tercei-ros. A começar pelo vulgo
pois o nomo de Pereirinha óverdadeiro, era Manuel Antô-nio Diogo. Carioea, evidente-
mente, contava 52 anos. deixamulher e uma filha. Sehtln-so
gravemente enfermo, paralí-tico.

EM TINGUá:

Organizada a Comissão
De Assistência ao Lavrador

Antônio Silra. chefe da composição sinistrada, c um a specto cm que [icou a mesma apôs a violenta colisê

Domingo último realizou-se /
em expressiva solenidade !organização da Comissão de IAssistência ao Lavrador deTlnguá, 3.» Distrito do mu-nlciplo de Nova Iguaçu, oue Item por finalidade, conformo |seu nomo indica, de prestar 'Wda a assistência que lhe fór i
possível aos lavradores da- j
quela localidade. Sua diretoriaficou assim constituída: Pro- 'sidente: sr. Lourival Comes- !Secretário, sr. Enrico Mota ,• j
Procuradores Assistentes, srs |José Pereira Lopes e Antônio !
Pinto Dias. j

Segundo nossa reportagem '¦
conseguiu apurar, a referida '
Comissão deverá fazer uma í
grande campanha do sócios.

ALMOÇO DE CÓNFRA-
TERNIZAOAO

Como parte Integrante das ifestividades da instalação da IComissão, foi convidado o Frei '•Caneca Eletricidade A C, dos itrabalhadores da Light em |Frei Caneca, aendo ororecidó !aos visitantes um almoço de j'lonfratornização, usando na 1
palavra o sr. Antônio de Son- íza Leite, secretário do Hindi- ,cato de Energia Elétrica 'cambem secretário do FreiCaneca Eletricidade, que agra-deceu as homenagens.

¦ròtlO DE FUTEBOL
Foi disputada uma empol-

gante partida de futebol entreus equipes do Frei Caneca Ele-

tricidude e o Grènilo Social
Kecreatlvo de Tlnguá, queterminou empatada com o ré-saltado de 1 si. Pelo I!=-..¦reativo de Tlnguá, formaram
os seguintes craques: \Valde-
mar, Adéllò o Emiinuei; Pi-nienta, Tolnllo e Jaime; João
Braga, Miguel, füco, Vicente eIsaias. O Frei Caneca foi re-
presentado pola seguinte equi-
pe: Djalma, Cabeção e Álvaro;
Souza, Wilson (Norival) e Mu-
noel; China. Laranjeira, Cha-
Wlo, Pinga e Olavo, A partidatranscorreu dentro do um úli-
mo ambiente de disciplina o
cordialidade, e os tentos fo-
ram assinalados por Bico o
Chavão, Finalizando os íeste-
Jos, foi oferecida aos visiian-
tes uma. festa dançante.

S. João Ainda é Uma Grande Festa Popular
Desde sábado, o Rio esta en- An ¦Desdo sábado, o Rio esta en-tregue a São João. Por tôdiia parte, do distante subúrbio

ao bairro granfino da zonasul, os balões sabem aos céus.estouram o.s foguetes, as fo-
guerras acesas dão um novocolorido ils noites cariocas.

Apesar das dificuldades cria-das pela carostia e pelo crês-cimento da cidade, a "Cidade
Maravilhosa" (. um vasto I"arraial", do terra batida e ¦
de salões encerados, ondo ve- |
lhos e moços, pobres e ricos, I
revivem uma das mais queri- |
das tradições populares brasi- I
loira,.;: as festas hminas.

0 Rio, desde sábado, é um vasto "arraial" —
Os "caipiras" tomaram conta da cidade, dos

subúrbios à zona sul
PM OLARIA

Mo sábado o domingo, a re-
portngem da IMPRENSA PO-
PULAR percorreu diversos lo-
cais, apreciando o registrando
a alegria com quo o povo co-
memora o São João. Em Oia-
ria, na rua Antônio Rego,
1 170. estivemos na "festan-

ca" organizada pelo CentroEspirita Afro Brasileiro SãoExpedito, onde fomos atendi-dos pelo seu presidente, sr.Kgfdio Santos Ferreira e pelosdiretores Walter Cristóvão dos
Santos e dona JúlIa Fererira.
Havia muita mOça vestida dèchita, batata doce, aipim,
quentão, alegria o bastante
promessas para quando che-¦iin- casamento...

EM VICENTE Dl:.
CAP. VA LHO

Outro local bastante movi-
mentado foi o terreiro da rua
Vicente de Carvalho, na Ave--
nida Automóvel Clube, 2.20o.
Ali encontramos uma festa á
caipira com "casamento na
roça", churrasco, batata doce,
aipim, quentão, alua, qiiadrl-lha, sanfonas, etc.

. TRADIÇÃO CONFIRMADA

Confirmando a tradição, a
noite do ontem parece que foi,
efetivamente, a mais fria do
ano.

Poucos dias nos separava
do trágico acidente ferroviário
tia .VíOtio Fluminense, o novo o
lamentável sinistro é registra-
iio. Desta feita, o palco da
tragédia foi a estação do Tria-
sem. As 4,ü0 horas da madru-
gada de ontem toda a popu-
lação daquele subúrbio foi sa-
cudidn por violento estrondo.

D ACIDENTE
Na estação de Triagem es-

tava parado o comboio do
prefixo UX-5, conduzido pelo
niaiuilnlsta Wilson Mendonça,
i|iie esperava. íi abertura t!>> si-
uai parn seguir viagem. Em
dado momento surgiu uni
irem puxado pela máquina
1.0S4, chocando-se violenta-
mente coni :i composição qu.j•-ü encontrava- ati estacionada.

FERIDOS
lim conseqüência da colisão,

qüe danificou completamente o
último vagão do UX-5. cinco
relidos foram levados para o
Hospital Marechal Souza
Aguiar Sáo eles:

JMaiiuel Jactiri H-! ânus. ca-
sado, operário, rua Getulio
Vargas, 0): Crlslíuno Brandão
(üi. anos. casado, operário, Es-
trada Nuzaréi '170); Vanil

Adolfo Costa (21 anos, soltei-
ro, doméstica, rua Jarâ, sem
número); José Narciso de Oli-
veira (45 anos, casado, Traves-
sa Catumbi, sem número); e
Arlovaldo Almeida Santos 122
anos, solteiro, operário, rua
Piraeambi, sem número, Aca-
ri). Todos sofreram contusões
e escoriações, retirando-se de-
pois do medicados.

DESLEIXO

Como sempre acontece, pra-tendem jogar a culpa nos ma-
qulnlsta'.. Esta composição
trafegava, ao quo apuramos,
sem ter em seu último vagão a
lanterna vermelha, por nãe
haver por parto da Central dc
Brasil uma fiscalização ne«
composições quando estas
deixam a estação

Toma Vulto, em Maceió, a Luta i
Contra a Exploração da Nordeste \

MACEIÓ, 24 (Do correspondente) — Vivo a capita! {alagoana dias de entusiasmo e animação, numa luta pela \rebaixa das tarifas da Nordeste. Moradores do Prado e ou- ttros bairros, realizam semanalmente vários comícios nos \logradouros de maior concentração, fazenc!o-=e ouvir di- •;
versos oradores, que, em curtas e incisivas orações, co-». «j
denam veementemente à ladra da rua do Comércio 

' 
filia! )do truste norte-americano Band and Sháre J

Têm por objetivos, estes pequenos meetings prepa- (rar um grande comício, que será realizado por breves dias, <visando unir o povo, organizando-os numa luta continua- {da, ato que se.ia alcançada a vitória, nu seia a rebaixa <das tarifas.

í"

—' Correm rumores de qun «J
o sr. ApolOnio Sales será can- í. aldato ao governo de Peruam- \buco, ans próximas eleicõi-s \(,— E por falar ein eleições: S«• Jufces eleitorais continuam <>
«carecendo a população a ne- J•«essldade de renovação dos ti- J; tulos. Esta mania de deixar ?
para amanhã o que é possível ?
fazer hoje é muito prejudicial, f
«iflrmam, com toda razão, os í
meretf sslmos. i

, Macumba tia PDF

*V ücz unos dc HSf

ir Menos Barulho

Umu campanha rio silêncio haveria dc ser bem recebida I c-vma-sc o problema justamente agora, no auge das festas juninas.Porque nos subúrbios sobretudo, a gente ou sc acostuma com ocírcpito dos trens, rios SrWes bondes com reboque e indo dosônibus batendo os cilindros, sem silencioso (a [iscalização da PDFmio liga), ou não dorme, vai direto para Jacarepáguá, Ora, o Riopode ser menos barulhento, sem que perca a sua caracter! fica decidade do barulho.

<WH-*Mui«H-MMaHM|m*****a***t^ÊmmmmmWmMmWmmmmm^^ama™m. 
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O Centro Espirita Alro-Drasilciro S.. Expedito, dc Oltir-.u ,.,-¦-n-„ .,,-,., , „•-,,;. ¦conforme sc nc no primeiro clichê; no segundo, os "caipira*" 
do "a LH" f v441 4 

"Aa'i:']; n '"oc!-! da cai*''- P**r« " São loão,
IMPRENSA POPULAR Carvalho, qfmndo notavam para a objetiva da

Não venceu a formosa ca-
rioca do Clube Caiçara. Não

|| chegou nem mesmo a colo-
car-se entro as cinco finali,-.-
Ias. embora tivesse classe

. também. Este ano ns mais
; bela.s regionais se colocaram
| quase todas. O páreo íoi du-
! ro, a decisão tornou-se difícil
í na reta (com perdão da gi-
!j ria, que já não encerra ne-
| nhuma descortezia). càbc-hdo-
| -nos uma ficha, desconsola-
•: çáo: Terezinhn Morango n" carioca naturalizada, a Miss

Clhelàndia de l!)ã6.

fe-la íosta popular, que
desperta cada vez maior in-
lerósse do público, a Corri-

da da Fogueira. Este ano
foi um acontecimento quesaiu dos limites de qualquerobjetivo individual da em.
pièsa organizadora. Estão
de parabéns os nossos cole-
gas d' «A Noito.

Enquanto o povo se diver-te nas caipiradas, com casa-
mento ná roça, quadrilha e
quentão, a macumba do Dr

Tlionipson oc Oliveira está
batucando, na preparação de
mais um despacho contra o
pevo: nova o ainda mais ci-
nica elevação das passagens
de ônibus. A comissão dc ta-
rifas dividiu-se, mas oE tuba-
rões das grandes empresas
contam com uma decisão por
maioria ocasional poi do-
brando alguém para o de-
sempate. Dão como cértò o
aumento em 20','r.. y pretex-to de atender an reajuste do
salários, em 2õ'.:-. Sopa no
mel para o^ que lAhzVun
um serviço público i muito
mal) visando exclusivarneti»
te os altíssimos lucros jã
apontados num exame de
escrita a respeito do qual o
Dr. Thompson sempre Í3.9S-
conversa.

Dc.
administração dl ^ ,° S"»id°™- Utdtos rapapés à sua
To corno rSrfv. i? .30- a"° nÍVel têcnico' a° valor cientifico
TosrZm^ní ^"^° model^- estabelecimento que muito
Ma'hoZaí%^ 

°íh0S.d0 "^iro... Bem. vá lá que seja.
para o, blrít ¦ f °• 

^^ Para ° 8™'° *» hncionalismo.
i7- aLdltl 

eJpeÍa'me"(e- Wt* H.S.P.. não existe. Tmuc. anos de tachada, h nada mais.
PEDRO VELHO


